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No dia do 60." aniversário nalalício 
do marechal de campo von Brau- 
cliitsch, apresentou o > Fuehrer» pes- 
soalmente os seus cumprimentos ao 
aniversariante, no Quartel General 
do Exército. No centro, o marechal 
de cam])o ' Keitel e o coronel-gene- 

ral Haider. 

Novo ônibus para 200 passageiros. 
Atualmente estão sendo feitas expe- 
riências em Roma com um novo 
tipo de ônibus movido à eletricida- 
de. O veículo tem 20 metros die 
comprimento e transporta ao todo 
200 passageiros. O reboque é de 
quatro rodas e acha-se de tal for- 
ma engatado ao carro principal que 
forma com êste imi único salão. 

Os trabalhos de reconstrução são 
atacados na imediata retaguarda 
na frente dos Bálcãs. Uma com- 
panhia de tropas de engenharia tra- 
ta das ol)ras de reparação de uma 
ponte ferroviária, parcialmente des- 
truída. Lo^o passarão os primeiros 
trens levando reforços para as tro- 

pas da frente. 

O emi)aixador japonês Oshima na 
cosia do Canal. Numa cupola blin- 
dada do forte Ehen Emael, um ge- 
jieral alemão mostra ao embaixador 
japonês os efeitos dos modernos 
meios de comI)ate em])regados pelos 

paraquedistas germânicos. 

A obra des Socorro de Inverno do Povo Alemão foi também êste ano 
inaugurada por Adolf Hitler. O :Fuehrer» pronuncia o seu grande dis- 
curso no Palácio de Esportes da capital do Reicli. 

Segundo um comunicado do Alto Co- 
mando italiano, aviões lança-torpedos 
atacaram uma composição da frota 
britânica que havia partido de Gi- 
braltar, pondo a pique dous cruza- 
dores pesados e um leve. Dessa com- 
posição fazia parte também o na- 
vio de batalha «Nelson», de 33.000 
tonelads, que foi atingido por al- 

guns torpedos que o avariaram. 

A ])roclamação do «Fuehrer» aos 
seus soldados é lida, num intervalo 
de hita, pelo primeiro-sargento aos 
componentes da sua companhia. 

Voluntários noruegueses prestam ju- " 
ramento à bandeira. O tenente-ge- 
neral Juettner, representante do che- 
fe das Seções de Assalto do Reich, 
acompanhado pelo chefe da Nasjo- 
nal Sämling norueguesa, Vidkun 
Quisling, presidiu ao ato de jura- 
mento à bandeira de um batalhão 
da Legião de Voluntários «Norwe- 
gen». — Um aspecto da solene ceri- 

mônia. 

O Regente da Hungria e Almiranle Horthy em visita ao Quartel Gene- 
ral do «Fuehrer>. Durante esta visita distinguiu Adolf Hitler, de modo 
solene ao Regente, na qualidade tle Chefe Su]H'cmo da Real Força Ar- 
mada da Hungria, conferindo-lhe a (^ruz de Cavalheiro da Cruz de Ferro. 
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H Europa ierá, denivo de um ano, 

um novo vasio celeiro 

A Guerra das Falsidades 

lló.a Semana 
kt. — No discurso que o sr. Churchill 

proferiu em 12 de novembro, ele zombou, 
segundo divulga o bureau dos judeus Reu- 
ters, das «fanfarronices» dos alemãis e ita- 
lianos que pretendiam «tomar Suez até fins 
de maio último.» A Câmara dos Comuns, 
perante a qual foi feita essa exibição ora- 
tória barata, correspondeu, como lhe com- 
petia por dever de ofício, com uma risada 
irônica a essa afirmação churchilliana. Ri- 
ram-se os comuns, naturalmiente, dos «escra- 
vos blasonadores» de Hitler e de Mussolini, 
«escravos» esses condenados à derrota, e não 
por causa do engenhoso senhor e mestre dos 
representantes do povo de Sua JVlajestade 
Britânica. Dá-se, porém, que o sr. Churchill 
deixou de apresentar provas de que esta 
ou aquela personalidade responsável ou au- 
toridade dos governos das potências centrais 
tivesse saído cora essas «fanfarronadas». Ora, 
para que perder tempo em aduzir provas? 
Ninharias. O melhor é afirmar, de pés jun- 
tos, os maiores absurdos, conforme foi afir- 
mado, impudentemente, que Hitler seria o 
coveiro de todas as religiões, ao mesmo tem- 
po que SC manifestava a «mais profunda 
admiração» ao comunismo (conforme o fez 
o rei Jorg'e VI, segundo a «United Press», 
12-11) ou se enviavam felicitações ao chefe 
do Estado bolchevique Kalinin, por motivo 
da passagem do 24." aniversário da revolu- 
ção bolchevista na Rússia (gesto esse que 
tiveram Mister Eden e outros personagens 
mundialmente conhecidos, segundo nos reve- 
lou a «United Press», em 7-11). 

"Moscou cercado dentro de 
uma semana..." 

Na imprensa e no rádio alemãis se pa- 
tenteia sempre um pouco do espírito das 
companhias de propaganda teutas, em fla- 
grante contraste com o que ocorre na im- 
prensa irresponsável das «colunas israelitas». 
Os membros dessas companhias de propa- 
ganda não profetizam, porém informam; não 
trombeteiam, mas falam tranqüila e objetiva- 
mente, pois eles próprios são soldados que 
empenham sua vida. Sobretudo, não exci- 
tam, uns contra os outros, os povos do mun- 
do, a exemplo das colunas da imprensa 
israelita que se infiltram no seio de todos 
Os povos e que representam, elas sim, as 
únicas e verdadeiras «quintas colunas», to- 
das a serviço da Internacional áurea e tam- 
bém da Internacional vermelha, e todas elas 
perniciosas aos povos pacíficos e laboriosos. 
Por conseguinte, raramente ou jamais encon- 
tra-se na imprensa alemã um pé para fa- 
zer chalaça em torno de profecias espalha- 
fatosas. E assim mesm|D certos críticos gos- 
tam de se reportar a notícias «alemãs» e 
mesmo «autorizadas». Citemos um exemplo, 
para mostrar como essa gente age. Em 22 
de outubro, a «United Press» divulgou uma 
notícia do seu correspondente em Berlim, 
da qual consta, que em «círculos dignos de 
crédito se sabe, que Moscou deverá estar 
cercada dentro de uma semana.» Nemi o 
rádio alemão, nem tampouco os jornais ale- 
mãis difundiram sequer uma palavra nesse 
sentido. Todo o mundo sabe, na Alemanha, 
que em hipótese alguma o Alto Comando 
das Forças Armadas Alemãs revela anteci- 
padamente os seus planos, mas que faz aqui- 
lo que é mais acertado e que neste parti- 
cular excedeu, até hoje, sempre, todas as 
expectativas juntas, mesmo a léste, e sobre- 
tudo ali! Por aí se ve, que a nenhum alemão 
havia de ocorrer, antecipar uma «informação» 
dessas. Entretanto, passado algum tempo, sur- 
giram, prontamente, comentários em torno 
de «planos nazistas» frustrados diante de 
Moscou e de «bazófias» alemãs que deram 

'em nada. 

Pecinhas "gosadas" 
Existem críticos que comentam, os suces- 

sos militares em séries, surgindo em pú- 
blico, diariamente, quer coim tim' artigo, quer 
com uima conferencia, e que atingiram uma 
verdadeira mestria neste domínio especializa- 
do das deturpações. Citemos, a seguir, al- 
guns exemplos do que é capaz essa gente. 
Podemos dispensar-nos de glosar ou contes- 
tar amplamente os dados, pois disso se en- 
carregará espontâneamente o leitor arguto. 
A maroteira acha-se exposta à luz meridia- 
na. Afirma-se, por exemplo, que dos pri- 
meiros «informes oficiais» alemãis sôbre a 
guerra contra os bolchevistas teriam cons- 
tado, que essa campanha seria um mero «pas- 
seio, um esfdrço de somenos, uma «guerra 
facílima», para usar a expressão de um por- 
ta-voz autorizado» (14-11-41). Le-se, em outra 
parte, que «o Alto Comando Alemão anun- 
ciára o arranco final para a posse de Mos- 
cou» (6-11-41). Ou então, que, «no princí- 

Madrid, 19. (T.-O.) — Desperlou 
na Esi)anha grande interesse a cria- 
ção de um Ministério do Reich para 
os territórios do léste ocupados, che- 
fiado por Alfred Rosenberg. A cria- 
ção do Ministério é interpretada co- 
mo prova da decisão alemã de ini- 
ciai* sem perda de tempo a: recons- 
trução pacífica e reorganisação ge- 
ral da vida no léste e não somente 
em imerêsse da Alemanha, mas sim 
também do continente europeu. O 
jornal «ABC» diz em seu comentário 
de hoje que a Alemanha incorporou 
agora grandes territórios do léste 
europeu, os quais, agora, depois de 

25 anos de regime bolchevista de- 
verão ser completamente reconstruí- 
dos. Considéra ainda o grande pe- 
riódico espanhol que, dentro de um 
ano, os territórios tomados aos bol- 
chevislas constituirão um vasto ce- 
leiro para alimentação da Europa. 
O gênio organizador da Alemanha 
permilirá pois à Europa resistir vá- 
rios anos ao bloqueio estabelecido 
pelos anglo-saxões. Isto porque — 
conclue o «ABC» — as potências 
do Eixo estão preparadas para tudo, 
de acordo com a afirmação do Eueh- 
rer: «Tudo é possível neste mundo, 
menos a capitulação da Alemanha.» 

A Guerra Marítima 

Afundamento do '*Ark Royal" — Palavras de Churchill — A previsão 
do futuro e a **fala do trono" 

Maxlmus - Comenfarisfa de polfflca Internacional, com exclusividade p. "Aurora Ilustrada*' 

«Continua com maior violência do 
que nunca a destruição da marinna 
mercante inimiga», afirma o inglês 
n. 1, sr. Winston Churchill, em seu 
último e divertido discurso, entre- 
tanto parece que essa violência apre- 
goada pelo «prémier» da ilha con- 
tra-bloqueada é mais exercida pelos 
meios de ataque marítimo do Reich 
d,o que propriamente pela Grã-Bre- 
tanha, pois as cifras tremendas de 
perdas britânicas são prova irrefu- 
tável da supremacia alemã e o su- 
cessor de Chamberlain confessa dis- 
cretamente que nesses últimos qua- 
tro meses a ex-Rainha dos mares 
perdeu 2.000.000 de toneladas, fóra 
as que êle não contou' ... 

Mas não é só a marinha mercante 
inglesa que tem sido presa dessa 
violência, mas também a sua es- 
quadra de guerra, cujo recente afun- 
damento do «Ark Royal» corrobora 
a deficiência marítima dos habitan- 
tes da Ilha da Mancha. 

E na verdade foi um feito; digno 

de nota o torpedeamento do porla- 
avioes inglês, cuja tripulação era cie 
l.(iOO homens. 

No ambiente de apreensão da Ilha 
britânica, cujos dias estão contados 
no relógio infalível da guerra, a 
perda do grande porta-aviões, não 
tanto pelo número de toneladas pois 
os alemãis conseguem diariamente 
cifras maiores contra os comboios, 
exerceu uma profunda impressão de 
abatimento moral, provando que on- 
de um submarino alemão encontrar 
um vaso britânico este será posto a 
pique. 

Cuidado! famosos marujos da Grã- 
Bretanha, os torpedos do Reich são 
os piões do cheque mate ao Rei. O 
jogo está movimentado. Um pequeno 
movimento de torres será o bastante 
para a perda da partida. 

Seguindo a mesma sorte do «Cou- 
rageous» e do «Glorious», o «.\rk 
Royal» é o terceiro porta-aviões 
afundado, enquanto que o «Illus- 

(Continua na pág. 4). 

O terreno de combate banhado pelo Mar de Azov. 

pio da campanha teutônica contra a Rússia, 
os correspondentes em Berlim (quem seriam 
eles?!) disseram, que, após o aniquilamen- 
to das forças soviéticas, os vencedores trans- 
poriam os Montes Urais, assolariam a Sibé- 
ria e se instalariam em VIadivostok. Por 
pouco que não descreveram a travessia do 
estreito de Bering e a inevitável investida 
sôbre o Canadá e os Estados Unidos» (2- 
11-41). Pois esse absurdo encontrou reper- 
cussão por aí. Suas fontes originárias en- 
contram-se, em diversas variantes, no perío- 
do que .vai do dia 9 ao dia 12 de outubro 
próximo passado, e não é nada difícil pro- 
var, passo a passo, o surgimento das fal- 
sidades. Apresentemos, para concluir, outro 
exemplo do mais puro quilate. Um. «obser- 
vador militar» no Rio de Janeiro escreveu, 
em 9-10, que Hitler teria anunciado, em 
seu diácurso de 3-10, que «dentro de qua- 
renta e oito horas o mundo conhecerá o 
resultado de uma gigantesca batalha.» O 
mesmo «observador» encerra o seu artigo 
com estas palavras desdenhosas: «Os pra- 

zos do ditador nacional-socialista teetn encon- 
trado resistências imprevistas», etc. A todo 
o mundo é dado, entretanto, reler, no dis- 
curso de Hitler, que «novos e formidáveis 
acontecimentos se processam há 48 horas, 
achando-se em curso uma operação militar 
de tão gigantesca envergadura, que dela es- 
peramos conseqüências importantes» (T. O., 
3-10). O mesmo ouviu-se junto aos rádio-re- 
ceptores. Tratou-se do empreendimento a que 
se denominou, mais tarde, «batalha de ani- 
quilamento de Briansk e Viasma» e que ter- 
minou em 18-10, fazendo os alemãis então 
663.000 prisioneiros. — Mas é assim que 
trabalham a imprensa anglo-bolchevique e to- 
dos os seus prosélitos que chegam a afir- 
mar, que estariam «na ordem do dia exa- 
geros quixotescos» (16-10); a saber, na Ale- 
manha! Propala essa gente, ainda, que «mui- 
tas das afirmações feitas nesta guerra por 
figuras de relevo, entre as quais se des- 
taca o próprio Fuehrer. foram redondamente 
desmentidas pelos fatos» (10-10). E assim 
terminamos o tema «fanfarronices» alemãs. 

Três minnlos 

Crônica Internacional 
da semana 

Os "donlores" mticumbBíros da África 
aliados aos pluio-boiciieiislas 

Reforçaram-se, nestes últimos dias, as fi- 
leiras da imprensa angiófila. Os jornais re-, 
produziram uma notícia publicada na edição 
de 30 de setembro p. p. do «The New YorJ< 
Sun». Tivemos de esfregar, várias vezes, 03 
olhos, antes de conseguirmos ler o que havia 
sido impresso, preto sôbre branco, em letra 
redonda. Realmente: os feiticeiros da Nigé- 
ria, do Congo Belga, de Angola, Tanganyika 
e Kenia entregam-se a toda sorte de sacri- 
fícios, preparam infusões de plantas tóxicas 
? dirigem suas súplicas a 401 deuses, para 
que estes condescendam em tirar a vida ao 
«ditador nazista» Hitler. 

Francamente, a ofensiva da garganta dos 
propagandistas judaicos está em petição de 
miséria, uma vez que tem de socorrer-se des- 
ses meios ultra-estúpidos. Outro grau mais 
para baixo não existe. S:rá q'J3 03 plutocra- 
tas e bolchevistas acreditam, de fato, que 
a vitoriosa marcha das divisões alemãs en>' 
direção aos campos petrolíferos do Cáucaso 
poderá ser detida, um centímetro que seja, 
mediante as feitiçarias dos macumbeiros da. 
África? 

Em todo caso, damos cordiais parabéns aos, 
adversários da Alemanha por essa nova ca- 
maradagem entre os representantes da City 
e das selvas africanas! De uma maneira ou' 
de outra, os ingleses estarão reduzidos à 
indigencia, depois desta guerra. Quem sabe 
lá, se um desses lordes que conhecem 
Bíblia de cór até de trás para diante está, 
tratando de atar, desde já, estreitas relações 
sociais e econômicas com os ingênuos na- 
tivos da África. Que foi que disse mesmo 
o senador democrático South, quanJo de dis- 
cussão em torno da modificação da Lei de 
Neutralidade, em Washington? «Os ingleses 
gastam mais dinheiro para exercer influenciaj 
sôbre a opinião pública dos Estados Unidos; 
do que para apoiar os russos!» 

Compreende-se também, que o governo oto- 
mano tenha encaminhado um aviso à Embai- 
xada britânica em Ankara, em que se reco- 
menda a esta, acabar com a propaganda in- 
juriosa contra as potências que manteem re- 
lações de amizade com a Turquia. ' 

Cabe observar aqui, de resto, que a re- 
vogação da Lei de Neutralidade — que ha- 
via sido proposta, no início da guerra, pelo 
próprio presidente Roosevelt — por 212 vo- 
tos contra 194 não encontrou lá grande re- 
percussão na Europa. Há muito tempo já. 
que se considera ali os EE. UU. como par- 
tido francamente bélico. Não constitue nenhum 
segredo para o europeu, que o que interessa 
os Estados Unidos é entrar, na qualidade de' 
herdeiro universal, na posse do espólio do 
Empire que desmorona aos poucos. 

Os ingleses adiaram para a próxima pri- 
mavera sua ofensiva contra o Continente. 
O tema predominante na imprensa britânica' 
loram, na semana transata, os gigantescos, 
preparativos da Organização Todt, ao longo- 
de toda a costa banhada pelo Atlântico, a, 
partir de Narvik até próximo à Biscaia. Se- 
gundo as notícias postas em circulação, fo- 
ram construídos enormes abrigos à prova de 
bomba para grandes esquadrilhas de aviões 
e para centenas de submarinos. Esses abrigos 
serão utilizados a partir do momento erri 
que houver desmoronado, definitivamente, a 
frente bolchevique. 

O afundamento do porta-aviões «Ark Ro- 
yal», no Atediterrâneo ocidental, por um sub- 
marino teuto, e a generosa assistência que 
continua a ser prestada, teoricamente a Sta- 
lin ocuparam, igualmente, um. lugar no pros- 
cênio dos sucessos bélicos britânicos. 

O sr. Pertinax-Veilchenduft (atualmente ins- 
talado nos Estados Unidos) chega a revelar 
ao mundo o segredo da ajuda inglesa aos 
bolchevistas. Escreve ele, que, a conselho do 
chefe da comissão militar britânica na U. 
R. S. S., major-general F. N. Mason Macfar- 
lane, os bolchevistas destroem todas as fá- 
bricas e instalações industriais, para que 03 
alemãis encontrem apenas ruínas. 

Em matéria de desplante isso nada deixa 
a desejar. Lá veem agora os. estrategistas 
de Churchill e afirmam, que a sanha destrui- 
dora dos bolchevistas é uma invensão in- 
glesa! 

A todo esse mistifório sem pé nem ca- 
beça dos inimigos da Alemanha, esta res- 
ponde com a realidade nua e crua: com a 
conquista da Criméia, com a tomada de 
Kertsch, com a destruição sistemática da fro- 
ta soviética no Mar Negro e com a quebra 
da resistencia dos bolcheviques em Petersbur- 
go e em Mascou. A investidura do Reichs- 
leiter Alfred Rosenberg no cargo de ministro 
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Lamentamos a perda no campo 
da honra na Rússia do nosso amigo 
e sócio 

inlon Slern 

Oblt. da "Luitwaffe" 

Elle tombou em defesa da pátria e 
guardaremos à este herói a nossa 
inesquecível lembrança. 

"VEREIN DONAU'» 
'DEUTSCHER SPORT CLUB" 

desfechados contra a praça-forte de Sebas- 
tòpol, produziram-se violentas explosões nos 
estaleiros e depósitos de explosivo. No por- 
to ficou danificado pelas bombas, um navio 
mercante de grande tonelagem. Durante a 
última noite aviões de bombardeio atacaram' 
as instalações militares de Moscou e Lenin- 
grado, como também linhas de comunicações 
da retaguarda inimiga, no setor, central da 
frente éste. 

A aviação germânica bombardeou nova- 
mente, durante a noite de ontem, com bom- 
bas de grosso calibre, portos e^ indústrias 
de abastecimento da ilha inglesa,' particular- 
mente na costa oriental da mesma. 

Entre 9 e 15 de novembro, as forças 
aéreas soviéticas perderam 232 aviões. 122 
foram abatidos em combates aéreos, 44 pe- 
la artilharia anti-aérea e o restante foi des- 
truído no solo. Durante o mesmo espaço de 
tempo a «Luftwaffe» teve somente 24 bai- 
xas.» 

Do Rio de «Janeiro 

A' proposta da Embaixada da Alemanha, 
o Governo do Reich acaba de adquirir, no 
cemitério de São João Baptista, no Rio de 
Janeiro, tres jazigos perpétuos para os mem- 
bros da Marinha de Querra Alemã Oberma- 
trose Hans Friedrich Baasch, Seekadett Diet- 
rich Machwirthe e Seekadett Ooetz Holzhau- 
sen, sepultados naquela necrópole. 

Foi garantido, desta maneira, um digno 
sepulcro aos marinheiros alemãis falecidos 
longe da Pátria, no fiel cumprimento do seu 
dever. 

Panorama Folklóríco Húngaro 

A colônia húngara, domiciliada era São Pau- 
lo, vai àpresentar no próximo dia 6 de de- 
zembro, no Teatro Municipal, um festival 
artístico-beneficiente. Fôra da intenção de ofe- 
recer ao distinto público a possibilidade de 
penetrar no mundo de côres, de bordados, da 
danças e canções do povo húngaro, em duas 
horas alegres, tenciona a colônia com o fes- 
tival também ajudar a obra filantrópica da 
Cruz Vermelha. 

A Guerra Marítima 

Direção: Wolfgang Liebeneiner Cinco luslres de ditadura soviética, 
— resultado: fome, miséria, terror. 
Captura de um jovem vafíabundo, 
maltrapilho, analfabeta, descurado. 

Berlim, 19 (St) — «Na frente oriental des- 
envolvem-se com êxito novos ataques. Du- 
rante as lutas travadas no3 últimos tres dias 
foram feitis 10 mil prisioneiros e destruí- 
dos 171 tanques. Devido aos ataques aéreos 

Heinz Rühmann — Herti Kirchner — 
Paul Henckels — Victor Janson — 

2 6 D E NOVEMBRO DE 

Christi Mardayn — Gerda Maria Terno — 
Alexa V. Porembsky — Karl Stepanek 

1941 NO CIXE ROSA RIO 

para os Territórios Ocupados a Léste paten- 
teia perante todo o mundo o poder da or- 
ganização alemã e a fé inabalável na Nova 
Ordem na Europa. Trata-se de realidades que 
não conseguem ser abaladas nem por quan- 
tas alíailças que os adversários da Alemanha 
queiram concluir com os «doutores» macum- 
beiros africanos ... 

A penosa via de sacrifícios dos heróicos 
soldados da Alemanha nacional-sodalista edos 
seus leais aliados — segundo no-la revelam, 
diariamente e sempre de novo, em termos 
lacônicos e precisos, os comunicados do Alto 
Comando das Forças Armadas Alemãs — co- 
meça a produzir, em plena guerra, os fru- 
tos ótimos de um futuro de paz para to- 
dos os povos. 

Encasquetem essa verdade todos os fan- 
farrões, bisbilhoteiros e estrategistas de es- 
quina que pululam por aí. ep—eb. 

Vma recordarão para a "Sociedade Germania" em São Paulo 

O Alio Comando Alemão informa... 

(Continuação da pág. 3). 
trious> sé.riamente avariado buscou 
refúgio cm portos americanos. 

E assim desaparece a esquadra 
britânica ... 

«Evitarei fazer qualquer predição 
sôl)re o futuro proximo», são as j)a- 
lavras de cautela do Churchill, de- 
pois de tantas derrotas marítimas, 
cm face da grave crise econômica 
interna, das quais a do carvãa é a 
mais premente e deante do esfacela- 
mento do seu aliado de leste. 

Entretanto, não é necessário e 
obrigatorio que o sr. Churchill man- 
tenha o seu organismo em tensão 
nervosa afim de desvendar os dias 
do futuro, basta que ele leia o últi- 
mo discurso do «Fuehrer» para sa- 
ber o destino da Grã-Bretanha: 

«Não cabe a menor dúvida de que 
agora se decidirá a sorte da Europa 
l)ara os próximos 1.000 anos». 

E naturalmente dentro dessa fase 
de mil anos não haverá lugar para 
a Inglaterra plutocrática, e esse país 
só j)oderá subsistir depois de adapta- 
do aos apostolados da Nova Or- 
dem. Essa é a i)revisão do futuro. Si 
Clnirchill mostrou-se temeroso em 
])roretisar os dias que vêm. (na ver- 
dade as suas profecias semprj fa- 
lliam) ao contrario Hitler tem jus- 
tos molivos para crer na vitória das 
suas armas, invencíveis em todos os 
«fronts» e lutando contra os peiores 
inimigos do mundo. 

A Grã-Bretanha lançou de todos 
os meios para evitar a sua própria 
ruína, desde o sacrifício da Polônia, 
r^rança e demais países até a aliança 
com o bolchevismo, e ao mesmo 
tempo obrigando os Estados Unidos 
a se armar para suprir as suas der- 
rotas. Quando ura país faz o que 
tem feito a Inglaterra é porquê rom- 
peu com todos os laços morais que 
o prenniam ao mundo. E a prova 
cabal disso está na «Fala do tro- 
no», do Rei Jorge VI, em que o 
monarca britânico se dirige aos bol- 
chevislas chamando-os de «queridos 
irmãozinhos», «amigos de peito» e 
outras tantas cousas que nem va- 
lem a pena serem transcritas, pois 
si há Gm a coiisa que deve revoltar 

A foto que publícamcs, obtida por ocasião do lançamento da pedra fundamental do edifício da séde social da Sociedade «Ger- 
mania», em 22 dt Novembro de 1891, surpreende pela nitidez com que se destaca a maioria das figuras; é ela ainda um do- 
cumento de história e cultura, que com exactidão fixa as mutações operadas de então para cá no modo de trajar e estilo 
de vida. Das pessoas adultas que participaram do ato solene poucas, talvez, ainda vivem; delas citamos: snr. Carl Rath, neto do fun- 
dador da «Germania» (sentado à mesa), e snr. Sparsbrod (no fundo, ao centro). Das personalidades da colônia alemã de então 
■são ainda reconhecíveis: os snrs. Heinrich e Ludwig Bamberg, Wilhelm Fuchs, Gladosch, Adolf Heydenreich, Heinritz (lendo o 
discurso), os dois snrs. Huelle, Jeep, Kiniker, Kleinschmidt, Pflug, Richter, Schorcht, Schott,Stupakoff, August Tolle, Weith e Zsolnay. 
Este ou aquele dos nossos leitores conseguirá, talvez, reconhecer ainda outras pessoas. — Cópia tirada de um foto mostrando õ 
assentamento da pedra fundamental do edifício da «Oesellschaft Germania», São Paulo, em 22 de novembro de 1891, à Rua D. 
José de Barros. (Original em poder do snr. Carlos Rath.) — Um artigo especial da história da Sociedade «Germania», desde ã 
sua fundação até ao ato do lançamento da pedra fundamental da atual séde social, reproduzido no nosso foto, publicaremos no 
próximo número da «Aurora Ilustrada», Autor do mencionado trabalho é o snr. Friedrich Sommer da sociedade Hans Staden. 

um verdadeiro inglês é a malfadada 
e monstruosa aliança com a Rússia 
Bolchevista, pois o governo britânico 
sempre foi contra os Soviéts, que 
em 1918 assassinaram Nicolau, o 
último tzar, que por sua vez era 
parente proximo do trono inglês. 
Assim, desta feita, a «Fala do tro- 
no» ficou marcada na história como 
uma peça oratória que concedeu 
«demasiados» elogios a assassinos e 
hereges. 

«Dize-me com quem andas e dir- 
te-ei quem és». Os ingleses, ultima- 
mente, passaram a andar de braços 
com os assassinos da Rússia Bol- 
chevista, e portanto é o caso de 
se perguntar o que são os súbditos 
de S. M. o rei Jorge VI? 

A solidaridade européia 

Berlim, 19. (T.-O.) — O represen- 
tante oficial do Ministério dos Ex- 
teriores do Reich fez hoje, na Con- 
ferência da Imprensa estrangeira, a 
seguinte declaração: 

«A formação de uma solidariedade 
europeia nos moldes da que já foi 
.proclamada noutros continentes 
constitue o sentido mais profundo 
desta guerra. Quanto mais se pro- 
longar a luta, tanto mais radical 
será a i*eordenação neste sentido. No 
futuro não mais será possível valer- 
se de um país europeu para atacar 
oulro nem tãopouco os países euro- 
peus serão no futuro elementos pos- 
tos ao serviço de interesses anti- eu- 
ropeus para servir de para-chóques.» 
Concluindo, o portavoz disse: «A 
Alemanha acompanha com lógica os 
íiconlecimentos, examinando-os á luz 
(Ia História. Enganam-se os círcu- 
los estrangeiros que consideram o 
Tempo um factor adverso ás po- 
tências do Eixo.» Interrogado sobre 
nuai era o ponto de vista' histórico 
da Alemanha a resneito da futura 
Europa, o representante disse não 
noder dar pormenores da solidarie- 
flade europeia, uma vez auo esta 
somente interessa aos próprios eu- 
ropeus. ; 

/ 

A ALTA 
COMÉDIA DA 

O Chapéu Florenlino 
(.DER- FLORENTINER HUT) 
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Dma nánína deshonrosa para a Inglaterra 

Berlim. — (TO) — O ex-ministro pleni- 
potenciário da Alemanha no Teerã, sr. Ettei, 
e o cônsul germânico em Reykjavik, pro- 
fessor Oeriack, fizeram, hoje, perante a im- 
prensa alemã e estrangeira, desta capital, 
amplas declarações sobre a atitude adotada 
pelos ingleses e russos para com os repre- 
sentantes diplomáticos do Reich no Irã. Na 
Islândia essa atitude está em franca con- 
tradição com as determinações do Direito 
Internacional e com as leis humanas. Antes 
de falarem aqueles dois, diplomatas, fez uso 
da palavra o ministro, dr. Paul Schmidt, 
chefe da seção de Propaganda da IVlinistêrio 
das Relações Exteriores do Reich. O minis- 
tro Schmidt disse, entre outras coisas: «As 
informações dos dois diplomatas teutônicos, 
Ettel e Oerlaok, oferecem ao mundo uma 
nova prova sobre a conduta da fação que, 
nesta luta, pretende defender a moral, a 
decencia, os sentimentos humanitários e os 
direitos das gentes. Ambos os diplomatas 
apontam os que, sempre, violam esses ideais.» 

O ministro Sclumidt declarou mais: 
«Nada preciso dizer-vos sobre a conduta 

irrepreensível dos dois homens que aqui se 
encontram. O ministro plenipotenciário Ettel 
possue larga experiencia no serviço externo 
e, em todas as partes onde representou o 
seu país, fez-se respeitado por sua irrepro- 
chável conduta, tanto no que diz respeito à 
sua atuação como particular, como patriota 
e como diplomata. O cônsul Oerlaok é umi 
cientista renomado. Sempre dedicou-se comi 
entusiasmo às investigações científicas com; 
que prestou relevantes serviços à sua pátria.» 

A seguir, o ministro Ettel, relatou aos 
jornalistas, em termos comievedores, lançando, 
simultaneamente uma impressionante acusa- 
ção ao governo inglês, a quem culpou pelo 
destino que foi reservado a homens e mu- 
lheres alemãs, trabalhadores honrados e cu- 
ja atitude, leal ao país que lhes deu hos- 
pitalidade, foi, mais uma vez, qualificada de 
exemplar pelo governo do Irã. 

O orador prosseguiu: 
«Todas as medidas adotadas no Irã con- 

tra a coletividade germânica, ali estabelecida, 
tiveram como fôrça inspiradora o governo 
inglês. O embaixador soviético Smirnof acei- 
tava todas as sugestões que partiam do mi- 
nistro plenipotenciário britânico. Tomava a 
dianteira nas ordens, quando estas pudessem 
surtir conseqüências desairosas para os in- 
gleses, afetando a boa reputação da Grã- 
Bretanha. Detrás do governo do Irã encon- 
travam-se, numa estreita união plutocrata, o 
inglês e o bolchevista. Os russos sempre 

executavam' as represálias e, quando o go- 
verno do Irã negava-se a obedecer, prevale- 
cia a vontade dos representantes diplomáti- 
cos da Inglaterra e da URSS. Ambos man- 
davam aplicar as suas ordens de maneira 
brutal, sem qualquer consideração aos direi- 
tos dos homens, fazendo uso de metodo'S 
próprios e que sempre foram usados nas suas 
guerras colonais, 

■Quando os alemãis ali residentes foram 
internados, todos os niátodos aludidos fo- 
ram bons, mesmo os mais rudes, inclusive 
incursões de aparelhos soviéticos sôbre os 
quarteirões onde se encontravam as lega- 
ções estrangeiras. Nenhum meio foi consi- 
derado demasiadamente baixo. Todos serviam 
desde que aterrorisassem os alemãis. Final- 
mente, o governo do Irã foi obrigado a 
adotar uma atitude, jamais registada na his- 
tória das violências cometidas contra potên- 
cias amigas. O quarteirão ■ de Shimron, on- 
de se encontrava a legação teutônica, foi cer- 
cado por tropas de baioneta calada. Simul- 
taneamente, numerosas metralhadoras foram 
dispostas. O fato não teve apenas a apro- 
vação do governo inglês. Teve a sua ini- 
ciativa. Aos bolchevistas foram entregues ho- 
mens e mulheres alemãis o que, para todo 
e sempre, constituirá uma página deshonro- 
sa para a Inglaterra. Profundo abismo evi- 
íJenciou-se entre essa inqualificável atitude 
britânica e ^a que foi adotada varonilmente 
pelos alemãis. Quando os ingleses entrega- 
ram o seu «Ultimatum» exigindo a entrega 
de todos os alemãis em idade miilitar, es- 
tes, honrosamente, bradaram «Heil Hitler» e 
entoaram hinos nacionais alemãis. Como bons 
nacional-socialistas, mais uma vez, prestaram 
juramento de fidelidade ao seu chefe e à 
sua pátria. Mais tarde, o destino dado às 
mulheres e às creanças da colônia alemã 
constituiu uma nova acusação para os in- 
gleses, ficando evidenciado que estes que- 
braram a sua palavra de honra quando as- 
seguraram livre transito para 487 mulheres 
e crianças germânicas. Estas mulheres e crian- 
ças tiveram um verdadeiro calvário, antes 
que chegassem à fronteira turca. Vencida a 
primeira etapa, com uma ligeira parada em 
Kaswin, os membros da colônia alemã fo- 
ram separados dos da legação. O motorista 
do ministro da Alemanha foi detido pelos 
bolchevistas. Os membros da legação foram 
conduzidos para o pátio e a seguir paraj 
o cárcere policial. Terminada a segunda eta- 
pa, em Sandjam, os membros da legação 
foram conduzidos para uma casa vazia e 
ali permaneceram 30 horas sem alimento de 

espécie alguma. Enquanto que as mulheres 
e crianças haviam iniciado a continuação da 
viagem, com 15 horas de antecedencia, nesta 
última localidade, os membros da Legação 
foram internados, sob sol causticante, na pá- 
tio do Quartel de Cavalaria, onde não existe 
uma arvore siquer que possa dar sombra. 
Neste pátio, foram colocadas metralhadoras 
em posição, pronta para disparar em qual- 

Não comece assim o seu dia de 
traballio - torturando a si próprio 
e aos demais - pelo facto de ter 
dormido mal. Não hesite mais em 
tomar o 

Bromural @ 

que é, há 30 anos, o calmante re- 
comendado por inumeráveis mé- 
dicos de todos os países, para nor- 
molizar os nervos e produzir 
um somno profundo e reparador. 
Bromural é inofensivo. Não crio 
habito. A venda em todas as far- 
macias em tubos de 10 e 20 com- 
primidos. 

KNOLL A.-G., Ludwigshafen «/o Rh. 
(Alemanha). 

quer eventualidade, e poderosos refletores que 
iluminavam, durante a noite, todo o quadri- 
látero daquele pátio. Na última noite, ou 
seja, 5 dias após a chegada àquela etapa, 
tanto mulheres como crianças dormiram ao 
relento. Finalmente, distantes 4 quilômetros 
da fronteira turca, tiveram logar as cénas 
que a opinião pública mundial já conhece: 

Os encarregados de Negócios da Bulgária 
e Hungria, assim como o pessoal da Lega- 
ção germânica, foram afastados à fôrça dos 
seus companheiros, dessa impressionante jor- 
nada; mulheres e crianças foram esqueci- 
das de maneira a mais vergonhosa. As crian- 
ças de peito foram roubadas até fraldas, 
e tantos cidadões alemãis como os membros 
da Legação perderam toda a bagagem que 
possuíam. 

Essa foi a realidade da segunda «passa- 
gem livre» de nossos compatriotas «genero- 
samente» concedida pelos ingleses e bolche- 
vistas.» 

A seguir falou o professor Oeriack, tendo 
narrado como, em 10 de maio de 1940, in- 
gleses armados penetraram no Consulado Ale- 
mão de Reykjarvik. Disse o seguinte: 

«Minha solicitação no sentido de avistar- 
me, imediatamente, com o Cônsul Geral da 
Suécia, a-fim-de entregar-lhe objetos de pro- 
priedade alemã, bem como para deixar ao 
seu cargo a defesa dos interesses do Reich, 
foi indeferida. Tomaram-me as chaves do 
Consulado Alemão, abriram todas as portas, 
e todos nós, inclusive senhoras que se acha- 
vam presentes, fomos obrigados a despir- 
nos, na presença de soldados britânicos, de 
baioneta calada. Uma vez, de novo vesti- 
dos, foi-nos concedida «a vantagem» de le- 
var conosco duas pastas de mão, com obje- 
tos de nossa propriedade e uso quotidiano 
indispensáveis. Todos os objetos foram mi- 
nuciosamente examinados. A seguir, condu- 
ziram-nos ao porto, fazendo com que emr 
barcassemos no cruzador «Glasgow».» 

O Cônsul Geral prosseguiu: 
«Antes de nossa partida, o Cônsul Geral 

da Inglaterra asseverou-nos que seriamos con- 
duzidos ao Reich' pelo caminho mais curto 
e essa declaração foi formulada em caráter 
oficial.» 

Todavia, a odisséia do sr. Oeriack e sua 
familia, nos meses subsequentes, prova como 
ainda desta feita os britânicos violaram a 
sua promessa solene de 12 de maio. 

O professor Oeriack foi separado de sua 
familia, e, no dia seguinte, conduzido, num 
carro de polícia, à prisão de Liverpool, on- 
de permaneceu incomunicável. 

Os interesses do Reich foram, sempre, m«- 
nospresados. No dia 15 de maio, o cônsul 
Oeriack, foi conduzido para a capital inglesa 
e ali internado na «Torre». 

O diplomata alemão enfermou, em conse- 
qüência das deshumanas condições de exis- 
tência e a pouca higiene do local. Ali per- 
maneceu, durante todos os formidáveis ata- 

"DELENDA BRITANIÜ!" 
(Texto da sravura na primeira página) 

Quando em Roma, há milhares 
de anos, os palrioLas romanos ex- 
clamavam: «Delenda Cartago!» — 
não eram levados exclusi\ amente 
l)elo ódio aos habitantes do norte 
da Alrica. Havia um motivo mais 
torte! A cidade, berço de Amilcar 
Barca, era o maior centro de ju- 
deus e agiotas da antigüidade. Car- 
tago, centro ds aventureiros e ho- 
mens de rapina, à custa de um 
comercio ilicito li avia prosperado 
da noite para o dia. A sua frota, 
l)oderosa para aquela época, exer- 
cia grande pressão sôbre o comér- 
cio romano e os seus guerreiros 
estavam certos do domínio do 
mundo, cujo primeiro passo foi 
desferido com a invasão do conti- 
nente europeu pelo exército de 
Anibal, que chegou às portas de 
Roma, levando 20 anos na cam- 
l)anlia sem sucesso para depois 
ser derrotado por Scipião, o Af- 
ricano. A destruição de Cartago 
era portanto um imperativo da 
história. 

Hoje em dia, novamente, excla- 
ma-se «Delenda Britania», grito 
que exprime o anseio de milhões 
de seres, ávidos de se libertarem 
do jugo plutocrático. Como Carta- 
go, a Inglaterra contava, antes da 
guerra, com uma poderosa frota, 
o seu comércio e a libra eram as 
razões supremas do intercâmbio 
mundial, controlado pelos judeus 
da ilha da Mancha. Muitos povos 
se desgraçaram em contáto com o 
comércio britânico. Era necessário 
um paradeiro ao ambicioso domí- 
nio da Grã-Bretanha. Entretanto, 
assim como o próprio Anibal ini- 
ciou a guerra entre Cartago e 
Roma, também foi um inglês, o 
ministro Chamberlain, que decla- 
rou a guerra ao Reich. A luta ini- 
ciou-se ... E passaram-se ^dois 
anos ... Agora, Britania é um 
espectro do seu antigo podério em 
terra, no mar e no ar. Aviões, 
como os que aparecem na gra- 
vura, comandados pelos bravos pi- 
/otos da Luftwaffe, reduziram a 
nova Cartago a um montão de ruí- 
nas. O contra-bloqueio por sua 
vez diminue a capacidade de abas- 
tecimento dos novos cartagineses. 
«Delenda Britania!» é éco da de- 
claração de guerra de Chamber- 
lain. Os ingleses também foram 
ao continente para a invasão da 
Alemanha, mas não havia entre 
êles um genial guerreiro como 
Anibal. E os desastres foram ca- 
tastróficos. Agora espera-se so- 
mente o epílogo da capitulação 

britânica. Ela chegará mais ou 
menosdias. A Inglaterra não tem 
mais instalações portuarias. Sua 
frota desaparece paulatinamente. 
As suas aliadas também foram 
pouco a pouco fugindo do cená- 
rio da guerra. «Delenda Britania!» 
— os bombardeios crescerão, a 
batalha do Atlântico aumentará 
seu vigor, o espantalho do «front» 
oriental será destruído totalmente, 
e por fim restará sómente a nova 
Cartago, com os seus anciãos, pa- 
ra prestar contas perante o Tri- 
bunal da História sobre a sua ter- 
rível missão de pi'ovocadora de 
conflitos ... Siegfried. 

ques germânicos, aéreos, contra LonJríS, Em 
fins de julho, o cônsul GerlaA rejej-u, pe- 
la primeira vez, u.na carti di sua esposa. 
Em 19 de setembro, djpjis d." 2 mie;3s e 
meio de encar-e.-a n -'.ita e com a saúde com- 
pletamente aba'ad i, o C3 i:u; g-Tj!, sr. Oer- 
iack, foi conduzido ao itinerá.ij disi^nado 
pelos ingleses reuninJj-s; à sua fanil.a só- 
mente em 7 de outubro. 

O sr. Oerlaok terniisj sJi mr.ativa, de- 
clarando que fora troca Io p.'lo embaixador 
da Inglaterra em B.U'iJ.a;, sir Lincelot Oli- 
phant. Uma carta desse diplomata inglês, dá 
testemunho do trato anj:io qje lhe foi dis- 
pensado pelas autoridades alemãs durante o 
tempo em que esteve internado. Nessa mis- 
siva, que o cônsul geral alemão leu aos jor- 
nalistas, o embaixador britânico manifesta sua 
«admiração pela excelente organização de sua' 
viagem e a de outros ingleses que o acom- 
panharam», acrescentando que sempre guar- 
dará recordação agradável das atenções que 
lhe foram prodigahsadas pelos alemãis. 

6 de Dezembro 
às 20 horas 

Comparecei, todos, [ao 

Feslíial Recrealilo 

6 de Dezembro 
às 20 horas 

em beneficio das obras de auxilio de guerra da 

CRUZ VERMELHA ALEMÃ 

promovido pelo 

DEUTSCHER SPORTCLUB, São Paulo, 

em sua sede social sob os auspicios do 
SUB-COMITÉ ALEMÃO DE SOCORRO ÃS VITIMAS DA GUERRA 
AUTORIZADO PELA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA 
Convites: Subcomité Alemão de Socorro, Rua Artur Prado n.° 492, Bund der schaffenden 

Reichsdeutschen, no Club Lyra e no Deutscher Sportclub. 

REPETIÇÃO 

Domingo, 30 de Novembro, 1941 - As 15 horas 

NA SOCIEDADE GERMANIA, RUA DOM JOSÉ DE BARROS, 296 

ENTRADA: 3$500 Bilhetes sómente na entrada 



NOSSAS 

lioje valorizadas pelo trabalho cie 
seus fillios c povoadores, das quais 
não se lembrou nem se ocupou an- 
les, quando nada valiam;- 

«acoliiendo a posse continua e pa- 
cifica de vinte e trinta anos, aquela 
coartada às circunstancias de justo 
titulo e boa fé, como forças que 
convalescem em estado de direito 
um estado de fato e expungem to- 
das as maculas de aquisições vicio- 
sas, o poder publico submete-se a 
principios consagrados pela sabedo- 
ria dos séculos e pelos exemplos 
dos povos de alta cultura». 

Em seguida, o sr. Cirilo Jr,., in- 
terpretando o pensamento^ dos seus 
colegas do Departamento Adminis- 
trativo agradeceu ao interventor fe- 
deral o convite feito aos conselheiros 
desse Departamento para que assis- 
tisse à leitura do ante-projéto so- 
bre tei'ras devolutas, louvando a 
iniciativa do sr. Fernando Costa em 
reformar a legislação alusiva ao pa- 
trimônio imobiliário do Estado e 
congratulando-se com a Comissão 
incumbida da sua redação pelo tra- 
balho realmente notável que reali- 
zou. 

Em ligeiras palavras o prof. Mo- 
rato louvou o interesse do chefe do 
governo paulista pelo assunto, acen- 
tuando que essa legislação de tão 
grande importância para a economia 
do Estado será um dos fatos de 
maior relevo da gestão do sr. Fer- 
nando Costa. 

Após assinar o ante-projeto, o sr. 
Fernando Costa concluiu acentuan- 

do a necessidade de garantir o pa- 
trimônio imobiliário do Estado, ao 
mesmo tempo assegurar a tranqüi- 
lidade e o direito dos que, pelo seu 
trabalho honesto e iniciativa patrió- 
tica, tenham colaborado para a ri- 
queza coletiva, cultivando e povoan- 
do terras. 

Palavras do snr. João Batista de 
Souza Filho 

diretor da Divisão de Imprensa do Deip, sobre o Estado 
Novo ao microfone da Radio Difusora. 

«Antes de 10 de Novembro de 
1937, viviamos em pleno idealismo 
político. A constituição de 1891, que 
vigorou durante 43 anos, foi o fruto 
de cérebros platônicos e sonhado- 
res. Era puramente liberal, inspira- 
da em principios que pretendiam ter 
valor universal. Muito bem escrita, 
perfeita na sua forma, mas perfeita 
apenas formalmente, pois deixava de* 
levar em conta as realidades nacio- 
nais, caindo no formalismo jurídico. 
Uma .constituição feita por legisla- 
dores que viviam, placidamente, no 
jardim do Academus, aspirando o 
perfume das bélas frases, alheios 
por completo às realidades brasilei- 
ras. Uma constituição que seria, tal- 
vez, excelente para um país perfeito, 
onde existisse opinião pública escla- 
recida, onde forte união nacional, 
onde os homens possuíssem o senso 
da responsabilidade, onde a econo- 
mia tivesse completamente desenvol- 
vida, onde, emfim, o único problema 
governamental fosse administrar. 
Porém, no Brasil nada disso existia. 
O grande problema era criar. Mas, 
como criar a união nacional, se a 

O Ministro da Aeronáutica em São Paulo 
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O sr. Salgado Filho, primeiro ministro da Aeronáutica no Brasil, em 
sua última visita à capital bandeirante, no momento de voar para o Rio, 
cercado de pessoas de sua família e personalidades do mundo político. 

Carta Magna separava os Estados 
uns dos outros? Como desenvolver 
as atividades economicas, se a cons- 
tituição tratava apenas da organi- 
zação e funcionamento dos orgãos 
públicos? Como fortalecer o país, 
com o governo enfraquecido pela 
sei)aração rigida entre os poderes 
executivo, legislativo e judiciário? 

A união, o fortalecimento e a 
grandesa do Brasil só poderiam ser 
realizadas por um governo ao qual 
três coisas não fossem negadas: uni- 
dade, força e ação. Privados destes 
Irês ei einen los essenciais, os gover- 
nos se limitavam a exercer funções 
burocráticas, abandonando o país a 
si mesmo, com o seu progresso a 
depender da iniciativa particular aue 
agia mais de acordo com interesses 
de indivíduos do que de acordo cora 
os altos interesses da Nação. 

E' contra esse idealismo estéril 
que se levanta a revolução de 3(), 
dirigida por um desses homens pro- 
videnciais que aparecem nos mo- 
mentos graves de crise para salvar 
a pátria da desagregação e da ruína: 
o Presidente Vargas. 

Para fundar o novo regime, que 
integrasse o Brasil nas suas rea- 
lidades, êle não traz comsigo a poe- 
sia de Platão, mas prudência de 
Aristoteles, que prefere os fatos 
concretos às idéias puras. Não é 
o utopista sonhando um mundo ma- 
ravilhoso e sim o construtor con- 
ciente de sua tarefa, que sabe qual 
o material e quais os processos que 
deve empregar para reconstruir, sob 
bases sólidas e definitivas, o edifício 
periclitante do Estado Brasileiro.» 
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O anle-projelo sobre terras dei/olntas, nma necessidade qne se faiía pre- 

mente afim de garantir o direito dos poioadores das nossas terras 

1889 — 1891 Ante-projeto sobre terras devolutas 

A. passagem de mais um aniversário da fundação da República Brasi- 
leira loi assinalada com imponentes festividades em todo o país. Aqui 
vemos a Praça de Esportes do Clube Atlético Ipiranga, durante a gran- 
de manilestação a Deodoro, fundador da República, e a Getúlio Vargas, 

creador do Estado Novo. 

O sr. Francisco Morato, tendo à sua esquerda Gofredo Silva Teles, di- 
retor do Departamento Administrativo e Fernando Costa, interventor em 
São Paulo, quando lia o ante-projeto sobre terras devolutas, por ocasião 
de sua entrega ao chefe do governo paulista. 

COUSAS 

Ante-projeto de terras devolutas 

Na semana passada, no Salão Ver- 
melho do Palácio dos Campos Eli- 
seos, realizou-se a entrega do ante- 
projeto relativo às terras devolutas, 
elaborado pelos srâ. Francisco Mo- 
rato, Gabriel de Rezende e Abrão 
Ribeiro. 

Inicialmente, o prof. Francisco 
Morato leu uma longa e substancio- 
sa exposição de motivos, fazendo o 
histórico das terras devolutas, des- 
de o descobrimento do Brasil, anali- 
sando o fenomeno das Capitanias 
Hereditárias, a concessão graciosa 
de terras feitas pelos imperantes e 
a ocupação primaria como dois pro- 
cessos de posse. 

Refere-se, a seguir, a retorma de 
1850 e ao levantamento estatístico 
das terras devolutas, por exclusão, 
daquelas que já estavam ocupadas. 

Após um exame minucioso da le- 
gislação colonial, imperial e repu- 
blicana, relativa as terras devolutas, 
o prof. Francisco Morato alude a 
intenção do Govêrno atual que man- 
da respeitar a posse como legitimo 
direito, tranqüilizando assim aque- 
les que desbravaram os sertões, in- 
corj)orando-os ao patrimonio pro- 
dutivo do Estado. 

Em seguida, foi lido pelo redator 
da Comissão o projéto, do qual des- 
tacamos os seguintes considerandos: 

«urge reformar a legislação sôbre 
terras devolutas dentro dos princi- 
pios da mais pura justiça, equidade 
e economia social, de um modo a 
tranqüilizar, por um lado, nos seus 
labores e títulos de domínio aqueles 
que no campo mourejam na produ- 
ção e engrandecimento do Estado 
c a simplificar por outro, um pro- 
cesso discriminatório rápido, o re- 
conhecimento e declaração das ter- 
ras que continuam em sua categoria 
de devolutas e como tais incorpora- 
das ao patrimonio publico; 

«é, de dever indeclinável reconhe- 
cer e validar a situação daqueles que, 
dilatando a periferia das zonas ha- 
bitadas, abrindo e cultivando terras 
virgens, assentando nelas a família 
e a fazenda, tem concorrido para o 
povoamento do solo e prosperidade 
coletiva, executando um serviço que 
o Estado por circunstancias varias 
nunca pôde realizar; i 

«motivo nenhum de ordem moral, 
econômica, social ou jurídica co- 
lionestaria viesse São Paulo vindi- 
car o senhorio de posse das terras 
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JUST SCHEU 

Inl®^ 

COM AS "PANZERDIVISIONEN" NA POLONIA E EM 
FLANDRES ^ 

' V 

REPORTAGENSSÔBRE FATOS DAGUERRA MODERNA \ /" 

Acedendo aos pedido/i formnJa- 
dos em numerosas cartas e em 

. . . ' 
^proíeslos» amigavels, reiniciamos 
a publicação d'<(A Hora X» (Die 
Stunde X) a obra cuja leitura em- 
polga e que tem por autor um sol- 
dado alemão. A tradução, a car- 
go do nosso colaborador Zi., apre- 
sentará forma leve, de fácil com- 
preensão. Formulamos votos sin- 
ceros que os nossos presados lei- 
tores interessados na leitura d'«A 
Hora X» encontrem nela um real 
prazer. 

(Conlinuação) 
E' a primeira vez que recebemos correio, 

desde 10 de Maio e este praser nos consola, 
um pMDUco, dos dias que passamos, á espéra 
de combates. 

«A Ana não lembrou de voce», diz al- 
guém, antes mesmo de se abrirem as malas. 

Eu estou radiante. Tivesse eu certeza de 
tudo, oomo o tenho de receber cartas suas. 

Nesse momento, se apresenta um, tipo im- 
plicanie, vindo do tanque visinho e resmun- 
ga bastante alto para que eu o ouvisse: 
«Eu não sei porque, mas ésta noite sonhei 
com uma tal Ana, de Olmiuetz. Ella pas- 
seava, TIOS braços de i um elegante paisano 
e, ao passar por mim, dei-lhe lemíbranças 
do seu noivo, do Willi Ridder, que é um 
dos nossos companheiros. Mas, sabem, o que 
ela me disse? Imaginemi o, que foi: —Willi 
Ridder? Não conheço. O Senhor deve es- 
tar enganado, cavalheiro.» 

Sorri, apenas. Já me acostum,ei com as 
caçoadas dos companheiros, caçoadas essas 
originadas, principalmente, pela propaganda 
*erbal feita j>or parte do meu amigo Pur- 
zel e pelo recebimento, sempre abundante 
e regular, de cartas escritas por ela. 

Nenhum sonho, de quem quer que seja, 
pode roubar me a felicidade que experimen- 
to. Oanheço bem a minha Ana e, natural- 
mente, toda a história do sonho nada mais 
foi que uma simples pilhéria. Porémi, como 
acontece com todos os amantes, não deixo 
de ter álguns receios; será que receberei 
cartas de Olmuetz?! Por mais que isso pos- 
sa escandalizar, o coração de quem ama, 
è caprichoso, como as ventanias de agosto 
o são, e sobretudo, desconfiado. 

Quando, porém, minutos depois, umi vo- 
lume nada desprezível de cartas passa às 
minhas mãos calosas e leio nos carimbos: 
Olmuetz, ©Imuetz, Olmuetz, Olmuetz, estava 
eu a ponto de estapear-me a mimi mesmo, 
pelas dúvidas que, embora por um só mo- 
mento, tivera tido. 

Verdade é que se trata de correspondên- 
cia posta no óorreio há algum tempo, pois 
já desde uma semana estamos em caminho. 
Mas, que mal faz isso? Foi a sua mão que 
cerrou esta sobrecarta e é a minha mão que 
a abre e, assim, fcravés de milhares da 
quilômetros de distância, nos apertamos as 
mãos e, não por pouco tempo, estaremos 
próximos um do outro. 

Todos os pensamentos que fonmúlo pare- 
cem-me tão rápidos como se, de pronto, 
voassem mais velozes que a tempestade, em 
demanda da casa do relojoeiro de Olmuetz. 

Não me posso reprimir, a ponto de ex- 
clamar: «invejosos!», quando, dobrada cuida- 
dosamente, guardo na blusa a última das 
cartas, depois de lidas repetida e circunspe- 
ctamente, como se fôra com' a alma, cada 
uma das páginas. «Estão com inveja! Quan- 
tas cartas receberam vocês?» 

Não ponho dúvidas em que me expres- 
sei com indelicadeza a vingança, porém, é 
sempre doce. O PurzeI formula logo o seu 
protesto. «Ora, homem, se todas as moças 
que conheço soubessem o meu endereço, 
para o transporte de minha correspondenda 
seria preciso u'a mala especial! — Precisa- 
mente por isto, proibiu-mo o capitão, onde 
quer que eu esteja, estou proibido de dar 
o meu endereço.» 

Por cima dos ombros, tenho apenas^ um 
olhar de comiseração para o pobre «gargan- 
ta». Em seguida, estendemos-nos sôbre o 
chão por um pouco de tempo, para escu- 
tar os alto-falantes que, colocados em vá- 
rias viaturas da bagagem, dão os últimos 
comunicados do Alto Comando alemão. 

E, repentinamente, somos como que ele- 
trizados por uma nova. Erguemo-nos. Não, 
isto não é possível: «A Holanda capitulou!» 

Estamos apenas em 15 de maio. — Quan- 
do saímos do quartel? No dia 10? E agora? 
Sim, é possível! Ao nosso exército, fun- 
dido num só bloco em horas de perigo e 
ameaça à pátria, numa resolução inabalável, 
unido num só poder invulnerável, extremo, 
a este exército tudo é possível neste mundo. 

Este acontecimento, que nos sacudiu en- 
quanto nos entregávamos a um confortador 
descanço, foi por nós celebrado devidamen- 
te com-uma rodada de líquido espumante. 
— E já, estamos a pensar de novo no dia 
de amanhã. Fizemos hoje os primeiros cin- 
qüenta prisioneiros. . 

Amanha é forçoso, sim, forçoso que en- 
tremos na luta. 

Depois de alguns copos de cerveja, entre- 
gamos-nos a um bom descanso. 

Pouco depois da meia noite, porém, acor- 
do assustado. 

De todos os lados, só percebo homens 
dormindo calmsmente, alguns ressonando. Sur- 
dos sôam os passos das sentínelas, que vão 
e vem, a rodear o acampamento. Aqui, al- 
guém se movimenta, dormindo, ali se re- 
vesam as sentínelas, quasi caladas. O mundo 
todo parece estar em paz. 

Em paz, não. A nossa frente, à alguma 
distância, trovejam, surdas, as explosões, ali 
se ferem lutas noturnas, sangrentas. Deve 
ser lá para as bandas do Norte, se é quei 
a fresca aragem da noite, vinda daquela 
direção, não nos engana. 

Uma ou outra estrela envia a sua luz 
por entre os grupos de nuvens pardacentas. 
Escondeu-se a lua, pálida e desbotada parece 
a paisagem. 

Estranha sensação, esta, de se estar acam- 
pado algures, a olhar para o alto ondle, 
além dos astros, alguém está dirigindo os 
nossos destinos. 

Afinal, depois de longos e duríssimos dias, 
avizinhou-se a nossa hora, a hora alemã. E 
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somos nós os portadores, os executores es- 
colhidos pela Providencia. 

Ah! Como foi mesmo que a Ana escre- 
veu na última das suas cartas, nesta carta 
que, colocando a mão sôbre o peito, apalpo 
e guardo como um segredo de amor? 

«Que voce está lutando por nós, jamais 
o esqueceremos aquii nos nossos rincões, em- 
l)ora não tivesse sido necessário, até agora, 
fazer uso das armas. Mas o fato de que 
fomos forçados a uma nova luta, já que 
tivemos de ir à guerra em defesa da paz, 
isto faz-me chorar, chorar de alegria porque 
lambém voce participa do embate. Eu não 
quereria, por nenhum preço do mundo, que 
voce estivesse em casa, embora, por onde 
quer que eu ande, lamente a sua ausência.» 

Ana! Isto o escreveu voce! Parece-me es- 
tar a escutar a sua voz, bem próxima dos 
meus ouvidos. Assim tornou-se voce para 
mim, nesta noite escura, a porta-voz de to- 
dos aqueles que, nos nossos lares, por nós 
esperam e por nós elevam as suas preces 
ao Todo Poderoso. 

Vejo em voce, agora, toda a minha Pá- 
tria, — pai, mãe, irmãosi amigos. Tudo, 
enfim, tudo quanto na terra se me tornou 
caro, idolatrado, formando parte da minha 
existencía, desde que pude pensar. 

Boa noite, Ana... Lá, à frente estão a 
atirar. Amanhã tomaremos parte nos com- 
bates ... ali, no outro lado... Aquela pa- 
ragem, acolá, sôbre a qual os astros espar- 
gem sua fraca luz, devemos conquistá-la ama- 
nhã. Faça convergir para lá os pensamentos 
que me dedica, para lá envie os seus dese- 
jos! Boa noite, Ana! 

A ordem geral de marcha é esta: Beau- 
mont. Até aqui, estivemos a rodar para cá 

. e para lá. Agora, jxjrém, mantemos em li- 
nha reta a direção dada. E prosseguimos 
pela estrada semeiada de destroços, sem- 
pre em direção oeste. 

Ainda hoje nos aproximaremos da fron- 
teira francesa. Até aqui e disto só agora 
nos tapacitamos, estivemos rodando sempre 
por um país que, até poucos dias atrás, se 
tinha por neutral. Confranje o coração pen- 
sar na miséria, na desgraça, que caiu sôbre 
estas florecentes paragens, por causa das in- 
intrigas traiçoeiras de um governo que ou- 
tra cousa não soube fazer do que tramar, 
às escondidas, contra um adversário muito 
superior. 

Antes da nossa partida, pela manhã, re- 
cebemos ordens de procedermos a umi se- 
veríssimo serviço técnico. E ficou patente, 
então, quão necessário ele era. Pouco depois 
das dez horas, é emitida a ordem de «aler- 
ta para o combate!» Em todas as viaturas 
recebemos essa ordem rádiofonica, pelo que 
passamos imediatamente a limpar as metra- 
lhadoras e os canhões, que sempre trazemos 
cobertos de graxa, como medida de resguar- 
do contra a» ferrugem e a sujeira. 

«Finalmente!», é a palavra que se esca- 
pa dos nossos lábios. — E, já prar cima 
das nossas cabeças, passam eles, «eles», os 
nossos pássaros de aço, num bando enor- 
me, soberbo. «Os stukas, os stukas»!, gri- 
tam todos, entusiasmados, mas eles man- 
tem-se ainda a grande altura. 

Estamos a rodar em direção à aldeia si- 
tuada na nossa frente. Quando, a uma or- 
dem dada, parámos, despencam-se os «stu- 
kas» lá do alto. Ainda não é violenta a 
bulha vinda do ar. Depois, porém, a uma 
altitude de uns mil metros, avulta a bulha, 
torna-se ribombo, ronco terrível, sibilante, co- 
mo de mil demônios. E seguem-se cenas 
de beleza horripilante, sublime, épica. 

Bombas caem, inúmeras e demandam os 
alvos como se fossem atraídas, puxadas, por 
invisíveis cordéis da terra. 

Casa após casa se despedaça, vôa pelos 
ares, sob o fragôr de detonações, num es- 
talejar horrendo e tão formidável como ja- 
mais tínhamos assistido. A centenas de me- 
tros de distância se esparramam' as vigas e 
as traves, os destroços de ferro, em segun- 
dos e frações de segundo, traçando sombras 
fantásticas no ar para cair, pesadamente, alhu- 
res, provocando novas destruições. 

Após uns breves e fugitivos momentos, co- 
mo que de hesitação, de novo se guindam 
ao alto os «stukas», numa curva rápida, não 
incomodados pelo inimigo, comip se este, ir- 
refeito ainda, não cobrasse ânimo para lar- 
gar os seus tiros. E para que visá-los? Num 
tempo vertiginoso, erguem-se os «stukas» ao 
alto, ao azul, do céu, para logo deslisar, 
em vôo suave, demandando seus campos de 
pouso. Por momentos, o seu infernal estron- 

do parece ecoar ainda. Depois, tudo quedai 
em silencio, como se nada se tivesse passa- 
do, como se tudo fôsse com pesadelo. 

A nossa frente começam a lavrar vastos 
incêndios, rajadas de chamas levantam-se pa- 
ra o ar e enormes labaredas varrem o céu, 
num único e louco redomoinho. 

Entram em funcionamento os nossos mo- 
tores; agora, ao aproximarmo-nos da aldeia, 
busca salvar-se o que escapou do ataque 
dos «stukas». Aqui deve ter estado em po- 
sição uma poderosa fôrça inimiga. 

Não penetramos na zona urbana do lu- 
gar. Mas, pelos restos que fugiam, concluí- 
mos que, aqui, deve ter ocupado posições 
de vulto o inimigo, cuja destruição a di- 
reção militar alemã teve por 'tão urgente 
que, contra ela, empregou um; exército in- 
teiro de «stukas». 

Cabe-nos a tarefa de ir ao encalço rias 
formações restantes do adversário, para pro- 
vocar a sua franca dissolução. E' possível 
que se trate ainda de uns dois ou tres ba- 
talhões, que foram poupados pela destruição 
e que ali se evadem coni; a sua artilharia^ 
Marchemos, pois. 

Desordenada é a fuga do inimigo. Não 
obstante, buscam algumas baterias, postadas 
na zona suburbana do lugar e não atingidas 
pelas bombas dos «stukas», abrir fogo con- 
tra nós. Não teem ciência da fôrça que se. 
dirige contra elas. Em menos de umi quar- 
to de hora, está reduzida ao silencio a pri- 
meira das baterias e também a parte res- 
tante — peça após peça — é forçada a 
calar-se. Uma seção do nosso esquadrão pôs- 
se ao encalço dos batalhões de infantaria em 
fuga, entre eles praticando uma terrível mor- 
tandade, quando as várias formações, belgas 
e irancesas, numa resolução temeraría, deci- 
díram-se a oferecer resistenda. Quasi nin- 
guém foi aprisionado, nenhuma peça de ar- 
tilharia, antí-tanque e antí-aérea, escapou à 
destruição. 

(Contínua) 
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Sábado, 22 de Novembro de 1941 realisa-se o 
leslival em comemoraçSo 

da data do 

57. Aniversário 

da Fundação da Sodíedade 
para o qual são convida- 
dos todos os socios e suas 
Exas. famílias. Inicio 20,30 
horas. Para o ingresso de- 
verá ser exibido o ultimo 
recibo ou carteira social. 

A Diretoria 
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O Eldorado norle paranáense 

ção, bem planejada e executada, por en- 
quanto de uns 60 quilômetros de extensão, 
liga entre si todos os pontos da fazenda 
Stahlke Irmãos, cujas dimensões são de 10 
por 20 quilômetros, tendo por ponto de con- 
vergência a séde da empresa, Eldorado. Ura 
parque importante de caminhões se encarre- 
ga do transporte aos estabelecimentos in- 
dustriais das madeiras e dos produtos 
acabados à estação ferroviária mais próxima. 

O prolongamento planejado da via férrea 
afê aos estabelecimentos mantidos pela fir- 
ma Stahlke Irmãos muito contribuirá para 

Progresso, seguindo o lema do Presidente 
Gelulio largas — "Marclia para o Oesle" 

população serão atacados dentro de pouco 
tempo os trabalhos de construção de um 
templo nas proximidades do parque. 

Se o visitante prosseguir no seu passeio 
pela rua principal de Eldorado, enfrentará 
logo um edifício de maiores proporções: o 
do estabelecimento comercial e dos escritó- 
rios da firma Stahlke Irmãos, encontrando 
nele os moradores do lugar, por módicos 
preços, tudo quanto se torna necessário à 
vida. 

Nas vizinhanças deste edifício, situado no 
ponto de entroncamento de todas as vias 
principais da região, está o prédio escolar, 
moderna e higienicamente instalado e no qual 
os filhos dos funcionários dos estabelecimen- 
tos da firma Stahlke Irmãos recebem, por 
um preceptor admitido pelo Estado, prepa- 
ro educacional adequado. * 

Em vários sentidos divergem os caminhos 
que conduzem às empresas industriais da 
firma Stahlke Irmãos. Duas grandes serra- 
rias modernamente instaladas trabalhami ati- 
vamente fornecendo quantidades, que se po- 
de considerar vultuosas, de madeiras e tá- 
boas que são exportadas para os vários mer- 
cados brasileiros. Uma fábrica de caixas de 
madeira, contribue de sua parte muito para 
satisfazer as exigencias da exportação para 
o interior e o exterior do país. Uma ola- 

Mandioca e batatas doce com menos de um 
ano de plantio 

Uma caçada na Fazenda Ar-mazem de fornecimento para os operários 

— Paraná», servindo a todas as localidades 
mais importantes da região, garante o trans- 
porte pronto de todos os pr:>duto3 do terri- 
tório e assegura o seu abastecimento com 
tudo o indispensável à vida. 

Uma localidade ainda pouco conhecida e 
há" poucos anos ainda não lembrada, por- 
que então ainda não existia, tende a afir- 
mar cada vez mais o nome atribuído a 
esta região norte paranáense — Eldorado 
— região da qual vamos aqui ocupar-nos 
com detalhes. 

A fundação de Eldorado não teve sua ori- 
gem em cafezais, ou algodoais, ou arrozais; 
foram os seus extensos pinheirais que de- 
ram motivo a que a firma Stahlke Ir- 
mãos, conhecida até além das fronteiras do 
Brasil, tratasse de estabelecer aqui uma gran- 
diosa indústria trabalhadora de madeiras. Ven- 
cidas as naturais dificuldades iniciais, foram 
há cerca de dois anos derrubadas as pri- 
meiras árvores no local em que devia er- 
guer-se a povoação de Eldorado. 

Grandiosa é a impressão que o viandante 
recebe ao acercar-se da localidade, pois não 
se imagina .um desenvolvimento tal dentro 
do escasso praso de dois anos. Após uma 
agradável viagem através de paisagens pi- 
torescas, continuamente cambiadas, vindo da 
estação de Arapongas chega o visitante, de- 
pois de um percurso' de 40 quilômetros, à 

sociedade. Socialmente, vai-se ao encontro 
dos desejos da população colocando-se à sua 
disposição a séde de um clube dotado de 
bar e café. Existem todas as condições pre- 
cisas para a instalação de rádios por quem 
quer que' seja. 

Para atender às necessidades religiosas da 

ria, satisfaz a procura de parte de compra- 
dores interessados. Outra fábrica, destinada 
ao preparo da mandioca, trabalhará com ma- 
téria prima fornecida pelos produtores da 
região, destinando os produtos obtidos ao 
mercado consumidor. 

Uma extensa rede de vias de comunica- 

Escola de menores da Fazenda 

um progresso incessante de Eldorado. Ar- 
tífices peritos e mesmo os não peritos, di- 
ligentes, adeptos da ordem, terão aqui ocu- 
pações seguras e bem remuneradas. Marce- 
neiros, ferreiros, alfaiates, padeiros, açouguei- 
ros, barbeiros e, não por último, colonos 
poderão aqui estabelecer-se com promissor 
futuro, no que podem contar com o bene- 
volente auxílio da direção industrial local. 

Não podemos dar por terminadas as nos- 
sas explanações sem uma referencia aos pon- 
tos de vista sociais da direção da empresa 
e em especial à atuação do snr. Henrique 
Stahlke Junior. Ao lado da boa remunera- 
ção que todos os funcionários e operários 
da empresa recebem é de notar gue a to- 
dos os empregados casados faculta-se uma 
moradia, com fornecimento gratuito de luz 
elétrica e lenha, não havendo cobrança de 
aluguel pela residencia. Entende a Casa Stahlke 
que, em casos de emergencia, não se ne- 
gará auxílio e socorros. Em compensação 
exige-se apenas asseio, amor ao trabalho, à 
ordem, paz e fidelidade, exigência essa aliás 
elementar, cujo cumprimento, sem dificulda- 
de, poderá ser conseguido por todo o tra- 
balhador dotado de honradez. 

Pressuposto isto tudo, não é de duvidar 
que Eldorado progredirá, florescerá, vindo 
assim a contribuir de sua parte para o pro- 
gresso e a grandeza do Brasil! P. L. 

Fazenda dos snrs. Stahlke Irmãos, à cuja 
entrada, sòbre uma aprazível colina, se er- 
gue Eldorado. 

De cada lado da via principal que terá, 
depois de completada, uma largura definiti- 
va de 12 metros, há as caiadas casas resi- 
denciais, cada uma de seis compartimentos 
e as usuais edificações complementares, gal- 
pões, depósitos etc. Cada uma delas dis- 
põe de um jardim, à frente, e de terreno 
de cultura, aos fundos, além de reservatório 
de água potável e.. . luz elétrica. A via 
principal bifurca-se, em todos os sentidos, 
em caminhos já também parcialmente dota- 
dos de prédios. Levam eles a importantes 
estabelecimentos industriais e às localidades 
vizinhas. Em todas as ruas existe ilumina- 
ção elétrica. 

Em meio à localidade, é o visitante sur- 
preendido pela existencia de um parque na- 
tural, submetido a tratamento, ostentando 
ainda muitíssimas palmeiras. Nele, aos do- 
mingos e nos dias de festa, vão os habitan- 
tes de Eldorado retemperar-se. Nas imedia- 
ções deste parque está em construção um 
grande hotel, no qual os visitantes e os 
viajantes, e os novos moradores da locali- 
dade, encontrarão o indispensável conforto, 
nas horas de sua permanencia ali, e nele 
terão os habitantes um local de reunião e 

Vista Darcial das serrarias 

Residencia de empregados 

Muitos dos nossos leitores terão, por cer- 
to, ouvido e lido do Norte do Estado do 
Paraná, região à qual não sem acerto, deu- 
se o nome de «Califórnia Brasileira». Disso 
dão testemunho novas e florescentes cidades 
como Londrina, Rolândia, Nova Danziga e 
outras. 

Cafezais imensos com seus alinhados ca- 
fêeiros, extensos algodoais e bem tratados 
arrozais dão a prova da fertilidade desta 
parte do solo paranáense. Belíssimas edifi- 
cações e bem abastecidas casas comerciais 
mostram a opulencia de que goza a popu- 
lação desta região. A via férrea «São Paulo 
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Combate à praga de mosquitos. — 
As tropas teutas são equipadas com 
redes contra mosquitos, as quais 
são indispensáveis nas regiões pa- 

ludosas. 

Submarinos germânicos continuam 
a ferir gravemente as linlias de 
abastecimento da Inglaterra. Aqui, 
um submarino volta de um cruzeiro 
vitorioso. Uma jovem congratula-se 
com o comandante e entrega-lhe um 

ramaltiete de flores. 

No aniversário da assinatura do Pacto Tripartite. — Comemorando o pri- 
meiro aniversário da assinatura do Pacto Tripartite, ofereceu o ministro 
dos Negócios Estrangeiros do Reicli, von Uibbentrop, uma recepção à 
qual compareceram os representantes diplomáticos da Itália, Hungria, 
Eslováquia, Rumânia, Bulgária, Croácia e do Japão, membros das 
suas missões e resjjectivos adidos militares. Em nossa gravura vêm-se, da 
esquerda para a direita: o embaixador italiano, Alfieri, o ministro von 

Ribbentrop e o embaixador japonês, Oshima. 

Os componentes da seção de comu- 
nicações do Exército alemão ins- 
talaram seus aparellios no meio de 
um valo que foi escavado ainda mais 
e ai)rcstado para o fim visado. 
Os liomens estão satisfeitos por po- 
derem transmitir c retransmitir, im- 
perturbadamente, tanto para a fren- 
te como para a retaguarda os avisos 

militares. 

Salvamento de aviadores em perigo. — Dois aviadores .alemãis vi- 

ram-se forçados a descer no mar. Com o seu bote de salvamento con- 

seguiram alcançar uma das bóias de emergência. A pequena instalação 
de rádio-transmissão serviu-lhes para indicar a posição em que estavam 

e esperaram até que uma embarcação os socorreu. Em nossa gra- 
vura vê-se o barco -de salvamento (jue os encontrou. São recebidos a 
bordo e mais uma vez passou-se um incidente sem perda de vida. 

Não obstante haver sofrido um en- 
contro com um navio que depois 
foi torpedeado, regressou este sub- 
marino à sua base. O capitão-tenen- 
te Endrass, comandante do subma- 
rino e condecorado com as Folhas 
de Carvalho para a Cruz de Cava- 
lheiro, antigo discípulo do capitão 
de corveta Prien, está na torre de 

comando. 

O general-aviador Student examina um carro blindado pesado da infanta- 
ria inglesa, posto fóra de combate por paraquedistas teutos. — Ve- 
mos, à esquerda, o coronel Brãuer que comandou as unidades de pa- 
raquedistas empenhadas em Heraclion, na ilha de Creta e, à extrema es- 
querda, o primeiro tenente Schacht, que conquistou a Cruz de Cavaleiro 

em Eben Emael, na Bélgica. 

Onde quer que se lhe apresente ocasião, o soldado germânico apressa-se 
em auxiliar e socorrer aos necessitados. — Aqui vemos fillios de cam- 
ponêses pobres e habitantes de regiões já conquistadas no sudeste da Eu- 
ropa pelos soldados do Reich, recebendo uma boa porção do i)rato úni- 
co», preparado pela cozinha de campaniia das troi)as germânicas. 
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Fritz Christian 

E ES 

No campo de esportes do "S.C. Germ&nia", ofereceu o Cò 
dos seus alunos uma brilhante demonstração de que a 
corpo Jovem, faz parte Integrante das matérias de ensine 

A mocidade, — exibindo corpos ágeis e belos — executou, 
real eficiência e de perfeito treino. 

CORPO 

2 3 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 UneSp'^ 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 
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PÍRITO 

légio Brasllelro-Alemão aos pais 
educação física, a formação do 
e educação. 

por essa ocasião, exercícios de 
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A grande Exposição de Arte Alemã de 1941 na «Casa da Arte Alemã». 
— «O Fuehrer num campo de batalha» — Quadro de C. Hommel, Berlim. 

A grande Exposição de Arte Alemã de 1941. — «A infantaria alemã em | 
combate, quadro de H. Schnuerpel. 

O Fuehrer entregou pessoalmente a 
Cruz de Cavalheiro da Cruz de 
Ferro com folhas de carvalho e es- 
padas ao Tenente-coronel Galland. 
ao Capitão Oesau, ao Tenente-Coro- 
nel Dinort, Major Storp, Capitão Ihle- 
feld e ao Tenente Schnell, a Cruz dei 
Cavalheiro da Cruz de Ferro com fo- 

lhas de carvalho. 

Um pioneiro alemão achou durante 
escavações junto aos restos da ve- 
lha ponte napoleonica, sôbre o Pão 
Beresina, esta aguia de bronze da 
«Grande Armée». O Comandante da 

Divisão mandou a Aguia ao 
«Fuehrer». 

O Fuehrer condecorou o comandante 
alemão de um submarino, Capitão de 
Corveta Schuetze. com as Folhas de 
Carvalho para a Cruz de Cavalheiro 
da Cruz de Ferro, por motivo do 
afundamento de 200.000 toneladas de 
registro bruto da navegação mercante 

inimiga. 

Uma P. K. (Companhia de Propaganda do Beich). — Altofalantes de uma 
P. K. são utilizados para transmitirem os relatórios do exército alemão à 

população, em língua nacional. 

Arüslas germânicos em visita a feridos alemães na Itália. Estar com 
os artistas e com êles passar o dia em animada palestra constitua 

um prazer excepcional para os combatentes tedescos da África. 

Taebris, a segunda cidade do Iran, é após Teerã a mais im 
portante cidade comercial do país. 

Adolf Hitler na companhia dos sciis soldados. — Numa das suas via- | 
eens. anre.senfn o «Fuehrer» cumprimentos a um combatente ferido. ' 

cm 1 10 11 12 13 14 15 unesp^' 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 
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THEODOR WILLE 

& eil LTD! 

SAO PAULO — smm — Rio — vitóriíi 
(CASA FUNDADA NO BRASIL EM 1844) 

• 
THEODOR WILE-E THEODOR WILLE & Co. INC. 

HAMBURG NEW YORK — NEW ORLEANS 
ALEMANHA U. S. A. 

REPRESENTAÇÕES 

NAVEGAÇÃO 

, SEGUROS 

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ E DE 

OUTROS PRODUTOS NACIONAIS 

PRODUTOS NACIONAIS; 

Fornalha "POLYTUBULAR" para secadores 

Extintores de espuma "THEWICO" e bombas 
de espuma manual "THEWICO" 

Carneiros hidráulicos "JORDÃO" 

Balanças de todos os tipos "THEWICO" 

Produtos "PRO-PECUARIA", forragens 
concentradas e equilibradas 

Adubos em geral e com formulas especiais 

Aparelhos fisicáilicos, instrumentos 
de medição e seus acessórios, 

oficinas para mecânica fina 

OTTO BENDER 
Rua Sla. Eligènia 110 — Tel.: 4-4705 

Utensílios para desenho A. Nestler, 
Lahr e Gebr. Haff, Pfronten 

Compra e venda Ae Inslrumrnlos de medlcâii usados 

GonieilaríaHlleinã 
(a mais antiga padaria alemã) 

Gullh. Beurschgens 
Matriz Praça Prlnceza Isabel 2—2a 

Tel. 5-5028 
FUla Rua Antônio de Godol 121 

Especialidades: 
„Baumkuchen" — Doces para vinho e chá 
Tortas — Bolos de queijo, maçã e „streu- 
sei" — Diariamente padas frescas — Pães 

de trigo e centeio. 

Bscritörio de Advocacia 
Drs. Lehfeld e Coclbo 

Advosadon 
J. Lehfeld, Oscar de Andrada Coelho, 
Walter Hoop e Luiz Carlos GalvSo Coelho 

Caixa 444 Telefone 2-0804 
Rna Libero Badaró. 443 

2.0 and. - sal. 11/16 

VIA eOMDOR 
SUCCURSAL são PAULO, Rua Alvares Penteado, 72 — Tel. 2-7919 

AGENCIA SANTOS, Rua 15 de Novembro, 19 — Tel. 500) 
End. Tel. "AERONAUTA" 

Sapalaria Memi ' 
HEEMAKK BADELSBERCER 

Recomenda-se para 
consêrtos estáveis e 
de bom acabamento. 
Rua dos Tlmblras 213 
esq. Rua Sta. Efigênia 

Esmalles / Pincéis 

Tinlas 

e todos OS outros materiais para 
pintura de prédios e decoração 
EMÍLIO MtlLLER / Rna José Bonilatio 114 

T^ioclucías 
cada. iôn dona dl ccua uicc 

Fermento Att*mfio BacUn Forínho AlimftnHcio *^lrv 
Fof d* Pudim Astucar*Vanillin "Or Oetlce^ 

íAMiCANH WALTER HUSMANN 8ào Poulo • Caixa postal 2599 
Â VENDA EM TODOS OS BONS EMPORiOS 

Trabalhos linss 
sob medida 

A mais antiga, entre RiO e S. Panio, tem sempre Caminhües disponiveis, para transpor- 
les rápidos de gualiiuer mercadaria; para remevsas grandes: taus redafldas 

W1\DECK 
■lua üam |»sé 
de Sarros 203 
Tel.: 4-5761 

iiniAiimi 

A esplêndida Semana da Aeronáutica Brasileira 

(Vide reportagem fotogr. na pag. 20) 
A «Semana da Asa», que consti- 

tuiu o tema geral de conversações 
na Capital Federal, foi uma revista 
briliiante da aeronáutica brasileira 
com o seu rico programa simboli- 
.zando perfeitamente o progresso da 
.aviação nacional, uma das obras má- 
ximas do Estado Novo. Numa ge- 
nial previsão, fundou o Presidente 
•Getúlio Vargas o Ministério da Avia- 
ção e colocou à sua frente a perso- 
nalidade de destaque e ação cria- 
<]ora do Ministro Salgado Filho, sob 
cuja direção foi realizada também 
Si «Semana da Asa», nela se pro- 
vando o espírito esportista do sé- 
^'ulo XX que, como aos jovens da 
Nova Europa, domina a mocidade 
•brasileira. Os brilhantes discursos 
pronunciados, as solenidades e os 
concursos realizados foram uma de- 
monstração de espírito esportista e 
.aviatório e da significativa impor- 
tância que o avião adquiriu na vida 
nacional. 

Precisamente os grandes proble- 
mas da atualidade l)rasileira, segu- 
ramente reconhecidos pelo Presiden- 
te, tornaram o avião indispensável 
|)ara o Brasil. A «Marcha para o 

■Oeste» já não pode mais ser conce- 
l)ida sem as extensas linlias aéreas 
mantidas por grandes companhias 

■de aeronavegação. Em Santos Du- 
hiont teve o Brasil ura dos genia- 
líssimos pioneiros da aviação, co- 
mo idealizador e como inventor. Não 
-é, pois de se admirar que um dos 
;acontecimenl'"s de relevo da «Sema- 

na da Asa» fosse a solenidade que 
teve lugar junto ao monumento do 
inventor, monumento êste que é 
uma reprodução daquele de Saint 
Cloud, próximo de Paris. Nessa sole- 
nidade tomaram a palavra persona- 
lidades de escól. Uma delegação de 
oficiais da arma aérea, presidida 
pessoalmente pelo Ministro Salgado 
Filho, depositou uma rica coroa ao 
pé do monumento. 

Entre os aviões da Campanha Na- 
cional de Aviação Civil, que foram 
baptizados, encontrou-se também um 
trazendo o nome de Anita Garibaldi, 
da iieroina catarinense que foi a 
companheira de vida de Giuseppe 
Garibaldi. Foram assim simbolizadas 
as relações de sentido aviatório que 
exislem entre as duas nações, rela- 
ções essas que, entre outras, taml)ém 
já há anos tiveram expressão no vôo 
de Bruno Mussolini ao Brasil. 

As várias »provas» realizadas, apre- 
sentaram resultados muilo ausijicio- 
sos, principalmente as dos paraqu ;- 
distas, demonstradoras de saber e 
intrepidez, de modo honroso afir- 
mando a proficiência do instrutor 
snr. Charles Astor. , 

Ao Chefe do Govêrno Brasileiro, 
dr. Gelidio D. Vargas, a cujas inicia- 
tivas deve a aviação brasileira não 
pouco da sua grandeza, foram, de 
parte das F. A. Bv, sob a presidên- 
cia do Ministro Salgado Filho, tri- 
butadas várias homenagens. Com a 
presença do Chefe da Nação, apro- 
veitando as comemorações do Dia 

do Aviador, foi no salão nobre da 
Escola de Aeronáutica inaugurado 
pelos oficiais da Força Aérea Bra- 
sileira o retrato do Capitão Bubens 
de Melo e Souza, um dos mártires 
da aviação do Brasil. 

A semana de festividades consti- 
tuiu um t^temunho do espírito es- 

portista e da disciplina do aviador 
brasileiro, da posição elevada que a 
aviação do nosso país ocupa, de- 
monslrando ainda que as «Asas» dos 
a\iües brasileiros contribuem, com 
relevo, para o progresso e o flores- 
cente futuro da Nação Brasileira. 

F. 

O üllo Comando Hlemão informa... 

Berlim, 11 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Na Criméia continua o avanço das tro- 
pas germano-rumenas em direção a Sebas- 
topol e Kertsch. Ambos estes portos foram 
bombardeados eficazmente pela «Luftwaffe». 
Ataques aéreos germânicos desfechados na 
zona de Moscou ocasionaram graves perdas 
ao inimigo em armas pesadas e material 
móvel. Foram bombardeadas também as ins- 
talações militares da capital soviética. Na 
Carélia. setentrional, forças fino-germânicas, lu- 
tando em terreno difícil, aniquilaram uma 
divisão inimiga. Nessas lutas foram tomados 
de assalto 700 casamitás, capturando-se 1.200 
prisioneiros, 4 carros de assalto, 33 canhões, 
mais de 100 metralhadoras e lança-bombas, 
como também, abundante material de guer- 
ra. As baixas inimigas ultrapassaram em 
muito o número de. prisioneiros. 

Aparelhos de bombardeio germânicos atin- 
giram, durante o dia de óntem, 3 grandes 
navios mercantes inimigos, diante da costa 
sudeste britânica. Os navios ficaram tão se- 
riamente danificados que podem ser consi- 
derados perdidos. 

A éste de Easten foi atingido um alto- 
forno com bombas de grosso calibre. Na 
África do Norte bombardeiros germânicos ata- 
caram com bombas explosivas e incendiá- 
rias um aeródromo britânico a éste de Marsa 
Matruk. 

O inimigo não efetuou incursões sôbre o 
território 'do Reich.» 

Berlim, 12 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Na Criméia as fôrças germano-rumenas, 
durante as renhidas lutas de perseguição ao 
inimigo, atingiram a costa sul de Kertsch. 
A aviação germânica continuou bombardean- 
do coin êxito 03 portos de Sebastopol, Kertsch 
e Anapa. 

Na região ao sul de Tula, destacamentos 
da infantaria e fôrças couraçadas derrotaram 
em um ataque envolvente uma divisão da 
cavalaria soviética, efetuando numerosos pri- 
sioneiros e capturando Q1 canhões e abun- 
dante material de guerra. 

Uma tentativa de surtida do inimigo sitia- 
do em Leningrado, efetuada por fôrças com- 
binadas, foi repelida pela defesa germânica 
que ocasionou pesadas baixas ao adversá- 
rio. Nesta operação foram destruídos 11 dos 
tanques atacantes, 7 dos quais de tonelagem 
niaxima. 

Em toda a frente, formações de bombar- 
deiros e caças germânicos atacaram eficaz- 
mente as vias de comunicação da retaguar- 
da e aeródromos inimigos. Foram destruí- 
dos grande número de trens e ocasionadas 
sérias perdas às fôrças aéreas soviéticas. Mos- 
cou foi bombardeada com bombas explosi- 
vas e incendiárias durante o dia e a noite 
de óntem. Impactos em cheio nas instala- 
ções ferroviárias ca":aram sérios danos nas 
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Transíerencia de 

<RegíslerinarK> 

para a illemanha 
para manutenção, auxilio como 

presente, etc. 
Importâncias máximas para 
PRESENTES DE NATAL: 
RM. 500.— por pessoa ou 
RM. 1.500.— por familia 

BiWCO 

GERMi^ICO 

da America do Sul 

S. Panio, R. Alv. Penteado 121 
(esquina Rua da Quitanda 
Rio: Rua da Alfândega 5 

Santos: Rua 15 de Nov. 114 

Banco Allemão 

Transallanlico 
Casa Matriz 

Deutsche UeberseeischeBank, 
Berlin. N. w. 7 

Friediichstrasse 103. 
Filiais em 
S. Paulo 

Rua 15 de Novembro 268, Caixa 2822 
Baia Curitiba Pôrto Alegre 

R. Dr.Miguel Rua M. Flor. Rua Gen. Ca- 
Calmon 36 Peixoto 31—41 mara 238 
Caixa 152 Caixa Caixa 27 

Rio de Janeiro Santos 
R. da Alfandega 42/48 R. 15 de Nov. 127/129 

Caixa 1386 Caixa 181 
Como também na Argentina« no Chile« no 

Espanha« no Perú e no Uruguai. 
End. telegráfico: 
BANCALEMAN 

O Banco dispõe de uma das melhores e 
mais modernas organizações e oferece 
seus serviços para cobrança, desconto 
e caução de títulos, compra e venda de 
ações e outros valores, transferência de 
numerários, bem como, para transações 

bancárias em geral. 

V. Ezcia. já conhece os delidosos 

CHOCOLATES SÖNKSEN 

em tabletes? 

São iniuparavsis t>o PALADAA a asoMrodluiaKM na QtlALJDADC 

PBOCUBE EZPEBIMENTA-LOSl 

A V E L A com av«lat torrada« 
TRUEFFEL rocheiodo com *T4ou9at'* 
KROKANT chocoloto d* omandoo« 
"OURO" chocolat* tipo Sai^o 
AMARGO — paro cavoiholrot 
CREMES Anot - vorkido« «obofM 

SÖNKSEN 
A MARCA Dl QUALI0AftB 

por Umat SERVIR SEMPRE MELHOR 

TELEFUNKEN 

acaba de receber os 
ULTIMOS MODELOS 

DE 
RADIO-RECEPTORES 
Pef«B 4e»eattr«f4e M 

SIEMENS-SCHUCKERT S.A. 
R.Flor.Abrau.271 SAO PAULO Talaphone. S-S1S7 

CA$il BROMBERd 

SÃO PAULO 
Avenida Tiradentes, 254 

Caixa 756 

RIO DE JANEIRO 
Rua General Camara, 64 

Caixa 690 

Máquinas e Materiais de qualquer espécie 

para Oficinas Mecânicas, Estamparias, 

Serrarias, etc. 

Ferramentas — Ferragens — Geradores — Dínamos — 
Material Elétrico — Óleos e Graxas Lubrificantes "Brosol" 

Máquinas e Inslrnmenlos para Lavoura em geral 

Instalações completas para quaisquer Industrias 

Representantes 
de Fabricas de Locomotivas e Materiais para Estradas de Ferro. 

Amigos domésticos 
GRANDE SORTIMENTO 
PREÇOS VANTAJOSOS 

rerramentas, Tintas, Utensílios 
para jardim etc. - Preços ílxos. 

EMÍLIO WITTE 

RUA DO SEMINÁRIO 

TEL. 4-5237 

riailu 
Medlclnilf t 

EipeclalKiles 
Alenli 

mrmAcíh germuma 

HEINRICH HULSKBMPER 
R. Libero Badaró N.» 429 

PerlimwliS 
e trilgos viri 
• loDcidar 

ileniei 

AVIAMENTO CONCIENCIOSO 
de toda e qualquer Receita do País ou do Estrangeiro 

Jorge Dammann 
Alfaiataria para 
homens e senhoras. 
Grande sortimento em 

casemlras. 
Iv. Iplraiga IIS8. sabrelola. 
(esq. Santa Eflgênla) 

Tel.: 4-2320 

Trabalhos de es- 
tampo, fresa, solda 
e soldadura lorte 

aceitam 
KOLBE & CIA. 
R. Guaianazes 182 

fundos 
Telefone: 4-8907 

losef Hüls 
Alfaiataria de l.a or- 
dem. treços razoáveis. 
José de Barros 266, 
sobrado — São Paulo 

Tel.: 4-4725 

VITRI^ISTAS 
comprem todo seu 

material 
(ScbaDleulermalerlal) 

e 
FERRAMENTAS 

na 
ARPAVI S. Paulo 
Rua Senador FeU6 75 

Tapeceiro e 
estotador alemfto 
recomenda-se para 
todos os trabalhos 
do ramo, novos ou 
consêrtos, garanti- 
dos, por preços 

razoáveis. 
Trabalhai a damUlIla. 

]OSÉ HUBER 
R. Brig. Tobias 744 

Dr. Mario de Flori 
Alia Cirurgia - Doenças das senhoras - Parlos 
Consultas: das 15 às 18 horas, Sábado das 

das 10 às 12 horas 
Roa Barlo de llapelininga 130. 3.o and.. Tel. 4-0038 
Resid.: Rua Groenlandia 1147, Tel. 8-1820 

Hr. Max Rudolph 
Cirurgia, Moléstias de Senhoras, Portos 

Roentgenterapia (dolos X) 
Consultório: Pr. Ramos Azevedo 16 

2. andar, Tel.: 4-2576 
das 3 às 5 hor.; aos Sábados, das 11 à 1 hora 
Resid.: Av. Paulista, 920, Tel. 7-3000 

Dr. G. CHRISTOFFEL 
Aal. assisl. t médica-cliFlc de cllilcas berlincisei 
Especialista para moléstias internas, das 
vias digestivas e respiratórias - Metabolismo 
Sáo Paulo - Praça Repnbllca 419, 3.° - TH. 4-e74S 

Consultas: das 9 às 11 e 3 às 5 horas. 

Clínica Dentária 

[«Will SCHMÜÍD 
Largo 

Sta. Efigênia, 269 
1.° andar, Apart. 11 
2.' entrada pelo 

Viaduto 
Tel.: 4-0434 

Consultas das 8,30 
às 18,30; aos Sába- 
dos até ao meio dia 

Dr. 
Erich Mttller-Carloba 
Ginecologia, Partos, 

Raios Roentgen, 
Dlatermia, 

Ralos ultra-violetas 
Coasill.: Una Anmra lOIR 
das 3 is 4,30 hs.. Tri. 4-6898 
nrsidíncla; Roa Marrcbal 
BlllencoDrI 661, Tel.8-1481 

Farmácia JVIemã 
Ludwig Sciiwedes 
Rua Lib. Badaró 318 
São Paulo, Tel. 3-3531 

FARMÁCIA. 
ALEMÃ 

DE lARDlM AMERIC» 
A. ZIMBER & Cia^ 
Entregas a domlcUlo- 
RUA AUGUSTA 284J 

Tel. 8-3091 

Dr. G. H. IVIclí 
Especialista para 
moléstias internas 
Consult., diariamente, 

das 14 às 17 horas 
Rua Libero Badaró 73 

Tel. 2-3371 
Residência: Tel. 8-226} 

DENTISTA 
Hermann Mause- 

Coroas "Jaqoele" 
Modemlssimos traba- 

lhos em porcelana. 
Dealadiras conforme o> 
últimos melhoramen- 
tos da Universidade 

de Berlim, 
laboraidrio Frtpria 

Rua Peltlas 202. Tel. 7-12«» 
AcoDSellia-se avise prtvl» 

"ZUM HIRSCHEX" 
HOTEL. E RESTAURANTE 

Rua Vitória 186 — Tel. 4-4561 
São Paulo - Prop. Emil Russig 

Tinloraria e Lavanderia Qnfinica 

"Saxonia" 
Locais de entrega: Rua Senador Feljó, 50 
Tel. 2-2396 e Fabrica: Rua Barão de 

Jaguara 980 — Tel. 7-4264 

mesmas. Outros ataques noturnos da aviação 
germânica foram desfechados contra a in- 
diístria armamentista de Gorki. 

Na zona marítima circunviziniia da Ingla- 
terra, aviões de bombardeio germânicos con- 
seguiram, durante a noite passada, atingir 
em ciieio, oom bombas, um grande navio 
mercante 'inimigo a éste de Lowestoft. 

Na costa do canal da Mandia, a artilha- 
ria anti-aérea germânica abateu seis apare- 
lhos de um destacamento de caças britâni- 
cos. O inimigo não efetuou incursões sôbre 
o território do Reich.» 

Berlim, 13 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Na Criméia as tropas germânicas e ru- 
menas atacam as posições fortificadas de 
Kertsch. Foram capturadas várias posições 
fortificadas costeiras situadas nas proximida- 
des daquela cidade. Fortes destacamentos 
aéreos germânicos atacaram navios soviéticos 
ancorados no porto de Sebastopol, no estrei- 
to de Kertsch e diante .da costa noroeste 
do mar Negro. Durante estas ações foram 
seriamente atingidos tres cruzadores, um con- 
tra-torpedeiro e cinco navios mercantes de 
grande tonelagem. Além disso as bombas lan- 
çadas pelos aparelhos germânicos ocasiona- 
ram sérios estragos nas zonas portuárias ini- 
migas. Nos demais setores da frente éste 
houve ações locais nas quais foram conse- 
guidos novos êxitos. As lãaterias pesadas do 
exército germânico bombardearam, objetivos 
militares de Leningrado, como também, o por- 
to e arsenal de Kronstadt. Fortes ataques 
aéreos foram desfechados contra Leningrado 
e JVtoscou. 

Nas águas circunvizinhas da ilha inglesa, 
bombardeiros germânicos atingiram e danifi- 
caram, durante o dia de ontem, dois navios 
mercantes de grande tonelagem.» 

Berlim, 14 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Na Criméia as tropas germânicas encon- 
tram-se nas imadiações de Kertsch. A cidade 
e o porto encontram-se sob o fogo dirigido 

da artilharia germânica. A aviação atingiu 
em cheio com bombas as baterias costeiras 
de Sebastopol que foram postas fóra de ação, 
destruiu importantes instalações militares do 
porto e danificou dois grandes navios mer- 
cantes. Outros ataques aéreos foram desfe- 
chados contra as tropas que fogem de Kertsch. 
Nestas operações, bombardeiros germânicos 
afundaram dois navios-transportes num total 
de 5.500 toneladas. Nos demais setores da 
frente oriental foram registados notáveis êxi- 
tos locais. 

Na zona marítima circunvizinha da Ingla- 
terra, bombardeiros germânicos e aparelhos 
de reconhecimento armado danificaram, um 
grande navio mercante ao sul de Lowestof 
e bombardearam eficazmente estaleiros e in- 
dústrias de abastecimento do porto de Eal- 
mouth. 

Na África setentrional, «Stukas» germâni- 
cos destruíram casamatas da praça-forte de 
Tobruk. 

Alguns aparelhos inimigos lançaram um pe- 
queno número de bombas explosivas sôbre 
o território éste do Reich. Lamentam-se mor- 
tos e feridos entre a população civil.» 

Berlim, 15 (TO) ^ O Quartel General 
do Fuehrer distribuiu hoje o seguinte bo- 
letim militar do Alto Comando A.Iemão: 

«Prosseguem os ataques das tropas ale- 
mãs em Sebastopol e Kertsch, na Criméia. 
Apesar da encarniçada resistencia do inimigo 
no setor central da frente leste, foram re- 
pelidos violentos contra-ataques inimigos rea- 
lizados pela infantaria e tanques soviéticos, 
tendo estes perdido 44 tanques. As baterias 
pesadas de exército bombardearam com; êxi- 
to importantes objetivos militares emi Lenin- 
grado. Poderosas esquadrinhas de «Stukas» 
atacaram posições, acampamentos e concen- 
trações, ferrovias e basas aéreas na região 
ao sul de Moscou. A léste do lago de> 
Ladoga,'o inimigo sofreu graves perdas em 
homens e armas pesadas, alémi de material 
rodante. Outros ataques aéreos dirigiram-se, 
com êxito, contra as instalações da ferrovia 

a Moscou. Em Leningrado, 
foram bombardeados também trechos de es- 
trada de ferro e estações. 

Conforme se noticiou em boletim' espe- 
cial, a Marinha de Guerra do Reich obteve 
novo grande êxito. Os submarinos alemãis 
atacaram no Mediterrâneo oriental um des- 
tacamento de vasos de guerra inimigos. I>qís 
submarinos, sob comando dos capitães Resch- 
ke e Guggenberger, afundaram o porta-aviões 
«Arjk Royal» e avariaram o couraçado in- 
glês «Malaya» tão gravemente, que foi pre- 
ciso reboca-lo ao porto de Gibraltar. O 
«Ark Royal» já fora anteriormente gravemen- 
te avariado no ataque aéreo de 26 de se- 
tembro de 1939, sendo que regressara ao 
serviço. O Almirantado inglês confessou a 
perda. 

Na zona marítima emi torno da Inglaterra, 
os bombardeiros alemãis destruirami diante da 
costa oriental da Escócia um mercante de 
1.500 toneladas. Na África Setentrional, os 
caças alemãis derrubaram 4 aviões inimigos 
que participaram de poderosa esquadrilha. En- 
tre 5 a 11 de novembro, os ingleses per- 
deram 119 aviões. Os alemãis, apenas 6 no 
mesmo período, em luta na Inglaterra.» 

Quartel General do Fuehrer, 16 (TO) — 
O Alto Comando Alemão comunica hoje, ao 
meio-dia: 

«Durante os últimos ataques a Sebastopol 
as tropas alemãs conquistaram fortificações 
inimigas tenazmente defendidas. A aviação 
apoiou essas lutas assim como aquelas tra- 
vadas eni torno de Kertsch. Uma canhoneira 
e dois transportes soviéticos foram atingidos 
em cheio. Na zona de combate de Tichwin, 
os soldados da companhia de engenharia con- 
quistaram 113 posições. 

Na zona naval em torno da Inglaterra, 
a aviação afundou dois navios mercantes ini- 
migos num 'total de 7.000 toneladas. Bom- 
bas de pesados calibres foram lançadas con- 
tra os altos fornos situados nas imediações 
de Middlesborough. Durante a última noite, 
novos ataques foram realizados contra as ins- 

talações portuárias situadas na costa éste e 
sudéste da Inglaterra. Durante os combates^ 
um dos nossos patrulheiros afundou uma lan- 
cha-rápida inglesa e avariou seriamente ou- 
tra. Nossas forças não sofreram perdas. 

Na África do Norte, os aparelhos de com.- 
bate alemãis bombardearam^ as posições for- 
tificadas de Tobruk e a area inglesa situa- 
da em Giarabub. Na última noite, o inimigo- 
sobrevôou a costa noroeste da Alemanha com. 
pequenas forças. Um dos bombardeiros in- 
cursores foi abatido. A aviação do Reich; 
voltou a obter durante as ultimas semanas 
grandes êxitos na luta contra as forças aéreas 
soviéticas. Entre 1." de outubro e 8 de no- 
vembro, os soviêts perderam um total de 
2174 aparelhos, sendo 1.293 em combates 
aéreos, 412 abatidos pela artilharia e os de- 
mais destruídos no solo. Durante o mesmo 
período perdemos na frente oriental 18S 
aviões.» 

Berlim, 17 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Como já foi comunicado em boletim ex- 
traordinário, as forças germânicas e rume- 
nas tomaram, óntem, depois de encarniçada 
luta, o importante porto de Kertsch. A parte 
oriental da península da Criméia encontra- 
se agora inteiramente em nossas mãos. O 
número de prisioneiros feitos nas lutas de 
rompimento e perseguição na península, au- 
mentou para 101.600. Além das pesadas per- 
das sofridas nas lutas terrestres, o inimigo 
sofreu sérias baixas causadas por ataques 
aéreos ao tentar salvar suas tropas pelo es- 
treito de Kertsch. Eficazes ataques de gran- 
des formações aéreas de bombardeio e caça 
foram desfechados contra concentrações de 
tropas e colunas de transporte soviéticas, co- 
mo também, aeródromos e ferrovias do se- 
tor vizinho de Moscou e de Wologda. Du- 
rante a noite passada foram bombardeadas 
Moscou e Leningrado. 

Nas águas circunvizinhas da Inglaterra, avi- * 
ões de bombardeio afundaram um navio mer- 
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ZEISS 

INSTRUMENHOS ÓTICOS 

MICROSCÓPIOS 

APARELHOS DE MICRO- 
FOTOGRAFIA 

APARELHOS DE PROJEÇÃO 

APARELHOS PARA 

MEDIÇÃO ÓTICA 

OBJETIVAS FOTOGRÁFICAS 

BINÓCULOS 

ÓCULOS 

VIDROS PARA ÓCULOS 

INSTRUMENTOS GEO- 

DÉSICOS 

APARELHOS FOTÓ- 
GRAMÉTRICOS 

TELESCÓPIOS 

LUNETAS ASTRONÔMICAS 

Inlormaçdes e DemonsIraçSes 

Carl Zeíss Sociedade 

ÓÜca Limílada 

Rna Beneditinos, 21 

Rio de Janeiro 

'íldfddcu £ld<i. 
Informações comerciais sobre qual- 
quer praça do BrasU e do Estrangeiro 

relatórios estatísticos 
cobranças atrasadas etc. 

RIO / Caixa post. 673 

© yilLllíl©!^ 

© yAlã PÂ« 

IMI © ^ i D S 

P © |g B © 

Transportesem geral/ Mudanças 

Encaixotamentos 

I.J.FOIÍÍK 

RIO DE JANEIRO 
Avenida Rodrigues Alves, 161 

Tel.: 23-6092 e 43-5303 

PRESE\TE DE \mL! ESCOLHH jA! 

Um Radio oa uma Biciclela 
são presentes que sempre fazem 

ALEGRIA ! 

WUly Borghoff & Cia. 
MUTRIZ: FILMl; 

R. Evarisla da Vriqa. 128-130 Roa Angnsta, 67 
TEL 42-3U30 Tel. 4-U2l)3 

RIO DE JANEIRO SAO PAULO 
(Os sábados fechamos à 1 hora) 

Presentes para ^alal! 

<Liebesgabenpakete) / Entrega garantida ao destinatário 
Aconselho providenciar as remessas com bastante antecedencla. 

500 gramas bruto, 450 gramas líquido 
■Café 32$500 — Cacáo 33$500 — Chocolate 36$000 — 
•Sardinhas 30$000 — Atum 32$000 — Mel 25$000 — 
Marmelada 25$000 — Arroz 26$000 — Ovomaltina 39$000 

Pacotes grandes (4000 gramas líquido) 
Pacote A 

M libras de Café 
245$000 

Pacote D 
A libras de Café 
2«libras de Cacáo 
2 libras de Chocolate 

255$000 

Pacote B 
4 libras de Café 
4 libras de Cacáo 

250$0000 
Pacote E 

8 libras de Sardinhas 
230$000 

Pacote C 
4 libras de Café 
2 libras de Cacáo 
1 libra de Chocolate 
1 libra de Sardinhas 

2SS$000 
Pacote F 

4 libras de Café 
4 libras de Sardinhas 

235$000 
O Café é torrado 

Despacho do depósito na EUROPA 
ARTHUR D RE XL. ER / RIO DE JANEIRO 
£dif. Ouvidor, Rua do Ouvidor 169, esqu. Rua Uruguaiana, 
■4.° and. sala 402 — Atende-se das 9 às 12 e das 15 às 18 hs. 

Telefone 43-1306. 

SI 

BAR 

ALPINO 

Rio de Janeiro 
Rua Gustavo 
Sampaio 115 

Av. Atlantica 142 
Telefone 27-7693 

Verão quente ou 
Inverno frio, 

sempre agradavel. 
• 

Orquestra típica 
regional 

Bare Restaurante 
Brahma Chopp 

Vva. 
KaroKna Krips. 

P8000T0S IRDSILeiROS DBS'lODDGTBIilS NT mo Dl IANa Ino 

FiUais: 
Marechal Hermes, Avenida l.o de Maio 2-A. 

Tel. 867 
São Paulo, Rua 7 de Abril 172, Tel. 4-4738 
Santos, Praça José BonUaclo 23, Tel. 8365 
Porto Alegre, R. General Vlctorlno 31, Tel. 6481 
Belo Horizonte, Rua Tamolos 438, Tel. 2-6962 

Tinfuraria Rio Branco 
Trabalho garantido — Sistema alemão — 
Recomenda-se effpecialmente às familias de 
Sta. Theresa, Flamengo, Gloria e Botafogo. 

Av. Mem de Sá 29 — Rio 
(em Irem« do Reslaar. "Danglilo Iznl") / |Tel. 22-4B34 

Mítidieri & Garambone 
Alfaiate para cavalheiros 

Talllenr 
Facilita-se o pagamento 

Rua 7 de .Setembro, 7S, 2. and. 
RIO Tel.: 23-2890 

F.W.SCHMOLT 
PINTOR 

Diplomado pela "Handwerkskam- 
mer" de Hamburgo — Trabalho 
garantido em qualquer espécie 
de Pinturas (plasticas, verniz, 
laqué etc.) / Reformas de prédios 
Haddock Lobo 203 - Tel. 28-5444 

Rio de Janeiro 

Cofres 
Vicente Gaglianone 

Cofres nacionais e estrangeiros, novos e 
usados reformados. Locomoção consêr- 
tos, pinturas, vistorias, reformas etc. 

Rio de Janeiro 
R. Theolilo Olloni 134 - Tftl. 23-0734 

Pensão Hamburgo 
Rio de Janeiro 

A melhor pensão para familias no 
centro da cidade. Situação esplen- 
dida. Grande jardim. Preços módicos 
Rua Cândido Mendes 84. (Gloria) 
Tel.: 42-3098, Rio, Propr. N. Neubert 

Iluminação moderna 
Lâmpadas de mesa 

Colunas para abaf-jour 

Aspiradores de pó — Enceradeiras 

Perros de engomar — Torradores de pão 
Receptores de radio — Refrigeradores 

E. WILLNER & CIA. 
RUA DA QUITANDA 

RIO DE JANEIRO 
6 O 

PINTO- 
RES 

DpD DECORA- 
DORES 

Reformus de prédios - Especialistas em 
pintura a pistola, duco, dulux e cristal 
Refrigeradores, Mobílias e Aparelhos poro 

Dentistos, Médicos, Cabeleireiros, etc. 
SCHEBEK & DOLESCHilL 
Ollcina: R. Mlgnel de Frias. 611 — Resid.; R. Miguel 
de Frias. 69-A — RIO DE MNEIDO — Fone 48-l4»j 

Restaurante e Bar 
FISCHERKLAUSE 

Rio - Tel.; 43-5178 
Rua Theophilo Ottoni N. 126 

Cosinha Alemã 
Cliapp da Rraltma — Prapr: FRIT7 srflMHF 

CASA GEBMAUIA 
RESTAURANTE E BAR 
GEORGI& FUCHS 

Especialidades t em Almocos e 
Jantares, Frios 

R. Domingos Ferreira, 220 - RIO 
Aberto até à 1 hora da madrugada 

Tel.: 47-3638 

Hoje no ''Broadway'' 

Rio de Janeiro 

A UFA apresenta a super- 
produção italiano 

SteâMM 

%ejU(ÜM 
(A vida de Mozart) 

com 

Conchila Montenegro / GínoCeni 

Complementos: 
Cine lornal Brasileira (Dip.) 

Luce-Jornal e Ufa-Jornal 

O Melhor Pão de eenteio 
do Brasil 

Panlflcação Werner 
Tel.: 42-1445 / Assembléa 21 / Rio 

AIMAXEM «HOMBO «M M 40 iMWpl M tmwott MlKAMiMMtMCM Tmu a9-ao4o 
finfregds gufís a domidBo 

Car oá 
Metro 7$900 
A NOBREZA 
continua obtendo 
sucesso com a for- 
midável venda do 
já afamado e supe- 
rior brim da caroá, 
orgulho da nossa 
indústria, em todas 
as qualidades, a 
7$900 o metro. 

R. Uruguaiana 95 
Rio de Janeiro 

cante de pequena tonelagem; uira outro navio 
<le tonelagem média ficou danificado por es- 
tilhaços de bombas. No ataque desfechado 

BAR ADOLiF Proprietário: 
H O L L E Y Friedrich Koehler 

Especiadade em frios, Chopps e 
Cervejas — Conservas e bebidas finas 

AVEMD4 AMAZOXAS 477 — TEL. 2323 — BEIR RRRIZOSTE 

Consértos 
garantidos em 
qualquer 
relógio Josef Herold 

Relojoeiro 
Rua da AlFandego, 130 • RIO 

UPP 
TO 42/44 - RIO 

por bombardeiros germânicos contra uma ba- 
se aérea britânica no oisis de Oiarabud, co- 
municado no boletim de ontem, foi destruído 
no solo grande número de aviões inimigos, 
inclusive bombardeiros de mais de um mo- 
tor. Nas lutas aéreas travadas na África Se- 
tentrional, foram abatidos dois bombardeiros 
e dois caças britânicos. Não houve baixas 
entre os aviões germânicos.» 

Berlim, 18 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Na Crimêia, aviões de bombardeio e. «Stu- 
kas» desfecharam aniquiladores golpes nas 
ohras de fortificação e instalações portuárias 
de Sebastopol onde afundaram um navio mer- 
cante de grande tonelagem e danificaram um 
contra-torpedeiro e outra unidade mercante. 
Depois de melhoradas as condições atmosfé- 
ricas e dos caminhos, prosseguiram as ope- 
rações na bacia do Danez. O inimigo foi 
desalojado de suas posições de campanha 
em parte ferozmente defendidas. Foram, ocu- 
padas outras localidades do distrito indus- 
trial, caindo em mãos germânicas, graças a 
assaltos de surpresa, vários trens de merca- 
dorias, que se encontravam com os fogos 
acesos. Na parte norte, aviões de bombar- 
deio destruíram acampamentos e barracas so- 
viéticas a oeste da baía de Kandalaikscha. 
Ataques noturnos da aviação dirigiram-se con- 
tra iVloscou e Leningrado, como também, con- 
tra aeródromos do distrito de Wologda. Sub- 
marinos germânicos afundaram no Atlântico 
norte e no mar tjlacial setentrional, 4 na- 

vios mercantes armados inimigos num total 
de 21.000 toneladas e um barco-patrulha. Nas 
águas circunvizinhas da Inglaterra bombar- 
deiros atacaram, durante a noite passada, 
comboios inimigos a oeste de Lowestoft. Fo- 

ram seriamente danificados com. bombas, tres 
unidades mercantes de grande calado. Outros 
aviões de bombardeio atacaram instalações 
portuárias da costa sudeste e sudoeste da 
Inglaterra.» 

Resumo telegráííco semanal 

das Agências "Transocean" e "Slelani" 

Novembro — Dia lí: 
A aviação inglesa perdeu entre o dia 

1." de maio e 31 de outubro último, 1744 
aparelhos. No mesmo período, a Alemanhai 
perdeu apenas 176 aviões. 

— O representante oficial do i'4!nistério 

CASA ESPERANÇA 

iilllillllilllilillilllllllllllllllllllllllllllllllllllliiillilliiiiiiiliiiilllllli iilllillllilllilillilllllll 

Frios e 
Conservas 
nacionais e 
estrangeiras, 

para o paladar 
mais fino, e a 
todos os preços 

Sempre Mdades 

BAR 
para refeições ligeiras 

> Rua 7 
de Setembro 70 
RIO De JANEIRU 
Telefone: 23-1505 

do Exterior do Reich, sr. Paul Schmidvt, 
referindo se às declarações do sr. Churchill 
sobre supostas sondagens de paz, por parte 
da Alemanha declarou aos representantes da 
imprensa estrangeira: «A única coisa que nós, 
alemãís, nos perguntamos, ao pensar na paz 
é o seguinte: será a Inglaterra destruída, 
ou pedirá a paz antes disto?» 

— O trabalho de reconstrução nos países 
ocupados durante estes dois últimos anos 
realiza-se num ritmo tão rápido, que já é 
possível prescindir-se de considerável parte 
dos funcionários germânicos ali. 

— A Itália inteira está em festa por oca- 
sião da passagem do aniversário dò Rei-Im- 
perador Vittorio Emanuele. 

Comerciantes 
precisam comer bem! As melhores refeições 
ha sempre no Restaurante Brahma, Rio, Av. 
Rio Branco N® 15ô. 
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OS QUE 

SOFREM DE 

SURDEZ.. . 

.. . PODEM OUVIR PERFEITAMENTE COM 
O NOSSO APARELHO ELÉTRICO - 

Phonophor-Siemens 

Peçam, sem compromisso, prospetos e demonstrações 
com os Representantes exclusivos da 

SIEMENS-REINIGER-WERKE AG. BERLIM 

CASA LOHNER 
s/A MÉDICO-TÉCNICA 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 
Av. Rio Branco 133 Rua São Bento 216 

construímos 

Receptor de radio UFAR 58 — 8 valvulas incl. olho 
mágico p. ondas longas e curtas 
Alto-falante de 8" 
Transformador Universal para 
100, 120 e 220 Volts. 

Receptor de radio UFAR 68 A-Especial — para li- 
gação de'acumulador de 6 Volts. 
8 valvulas incl. olho mágico p. 
ondas longas e curtas 
Alto-falante de 8" 

Caixa de imbuia folheada — Extraordinaria sensi- 
bilidade — Alta seletividade — Garantia de um ano 

Preços à pedido 
Electro-Transformadores 

R. da Alfandega 84, sobr. — Telegramas: UFAR 
RIO DE JANEIRO 

Filial em: Campinas-Goiania (Estado de Goiaz) 

Banco Nacional 

de Descontos 

funciona até 19 horas 

Todas as operações bancarias 

Rio de Janeiro / Alfandega 50 

\ Máquina de costurar 

paira cada casa 

AGENTES EM TODAS AS PRAÇAS 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
%VENIO<* RIO BRANCO 79/«1 / RIO DE lANEIRO 

Visitantes do Rio 

visitae o 

Danúbio 

Azul 

Ivenida Mem de Sá 34 

Cosinha de 
Ia. ordem 

Musica 
todas as noites. 

Dancing 
no 1". andar 

FHIIRICIV DEBIJUTEIIIH BUitSIL 

AMIR & SWOBODH 
Rua B. Aires, 328 - Tel. 23-3958 - Rio 

BERGER & CIA. 
Relojoeiros diplomados. 

Rio do Janeiro — Tel. 42-3133 
Rua 13 de Maio 44 — 16.° andar 

éi ff 
HOTEL LITECM 

Propr.: JAKOB CHRIST 

Apartamentos modernos, separados, 
com sala, quarto de banho e telefone 

Rio de Janeiro, 
R. das Laranjeiras 486 / Tel. 25-7292 

Tinluraria Conlín< n]ai 

Tel. 22-8404 / R. do Rezende 80 / Rio 

Tinge-se roupa de cavalheiros e 
senhoras de qualquer espécie. Em 
casos de luto dentro de 24 horas. 

Serviço rápido e de con- 
fiança. - Preços módicos. 

Indicador de Médicos do Rio 

Clinica para crianças 

Dr.FridelTsclioephe 
(Sucessor do Dr. Wlttrock) 

prática de muitos anos nas Universidades 
de Berlim e Heidelberg. - Tratamento 
moderno das perturbações de alimentação 
(colerlna), anemia e tuberculose na Infan- 
cia. — Ralos ultra-vloleta, das 3 às 6 horas. 

Consnltorlo: Rua MlgnelCgnto 5 - 6.° andar 
Tel. 23-071} RcsIdencla; 22-0030 

Regulin 
HELFENBERG 
O remédio natural, 
regulador dos intes- 

tinos. 
Não irrita. 

Produz nos intesti- 
nos efeito exclusi- 
vamente mecânico. 

Isis-Víialíii 
Tônico Cálcio fer- 
ruginoso de perfei- 

ta assimilação. 
Delicioso paladar I 
Especialmente indi- 
cado nas ANEMIAS, 
Desequilíbrio do 
SISTEMA NERVO- 

SO, etc. 
Em todas as Drogarias e Farmácias 

C. BIEKARCK & CIA. 
Caixa postal 767 — Rio de Janeiro 

U a r a I u lleirescanie 
AGU^ DE COLÔIVIU 

o preferido prodúto de qualidade da 

Farmácia illemã 
RIO 

Una lia Mlandeqa 74 — Tel.: 23-4771 

FRiV^Z COH.\ITZ & m. 

Importação e Exportação 

Represenfanfes de 
HUGO STINNES G. m. b. H., 

MUHLHEIM/RUHR 
OTTO WOLFF. KÖLN AM RHEIN 

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 20 
6. AND. 

RIO DE JANEIRO 

Dr. Georg Kunzendorff 
Cirurc^ião-Dentista 

Prothese — Cirurgia — Raios X 
Tratamento de Infeções Focaes 

Avenida Rio Branco 181 • 12. • S. 1206 
Tel.' 22-3272 • Rio de Janeiro 

Doenças da pele e muleslias veneria^ 
Dr. Paulo Cardozo Lcgene 

formado na Alemanha, 
diplomado no Brasil e na Alemanha. 

nUA ALCIVDO GUAWBARA 13, 4° 
9—12 e 15—18 — sábado: 9—12 e 13—15 

Tel.: 22-0912 — RIO 

Dentista ]. Schuler 
Denllsta pratico licenciado 

RAIOS X 
Edifício Odeon / s. 824 / Rio 

Telefone 22-8409 

Denlísla/\líonsSchebek 
Dentista pratico licenciado 

Rua 7 de Relembro 176 / 3°. and./ s. 31 
Tel. 43-4667 RIO DE JANEIRO 

Oficina mecânica em 
geral 

Monfaeem de qualquer máquina 
Solda autotrenlo-elétrica 

Construção metálica 

H. Buddenberg & Filho 

Escritório e oficina 
Praia do Cafú 103 - Tel. 48-8937 

Rio de Janeiro 

Bar "Porlo Alegre" 
Propr. Rldiard Dias (ei-ecönomico da "LVRA" Rio) 
Almoço e Jantar. Espec. em frios. 
Cosinha alemã de Ia. ordem - Brah- 
ma Chopp. Ótimos vinhos - todas 
bebidas nacionais e estrangeiras 

Rio de Janeiro - Tel. 43-7733 
R. Miguel Couto 95 / Esq. S. Pedro 

Dia 12: 

— Num desastre de avião pereceram o 
jfeneral Huntzinger e oito de seus colabo- 
Tadores no Ministério da Guerra. A catástrofe 
aconteceu perto de Levigan na França Me- 
ridional quando o general Huntziger regres- 
sava da África d,o Norte. 

— As tropas finlandesas liquidaram ao nor- 
te do Svir os restos da 3.a e 272.a divisões 
soviéticas que depois da batalha de Petros- 
koi se refugiaram nos bosques. 

— O «Voeliíischer Beobachter» em Berlim 
num comentário sobre as enormes perdas 
da RAF durante a incursão em miassa, efe- 
tuada nto dia 8 de novembro, contra a Ale- 
manha e territórios ocupados, escreve: «Chur- 
chill faz grandes esforços para demonstrar 
a seu amigo Stalin que tenta ajuda-lo. Mas 
quaníio numa só noite desperdiça 50 apa- 
relhos e mais que 200 pilotos, é bem pro- 
vado que a aviação britâniica tem oportuni- 
dades nenhumas.» 

— Comunica-se do México, que, em con- 
seqüência de uma explosão, ficou totalmente 
destruída a fábrica dt polvora «Powder Com- 
pany», no Estado de ilinois, EE. UU. 

— O «Financial Times» em Londres traça 
um impressionante quadro da escassez bri- 
tânica de carvão, escrevendo: «Não neces- 
sitam:os agora nem de teorias nem de es- 
pieranças oficiais, mas, sim, unicamente de 
carvão, carvão, milhões de ton£ladas de 
carvao.» 

Dia 13: 

— O Primeiro Ministro canadense decla- 
rou em Ottawa perante o Pariamento, que 
as tropas canadenses deverão ser utilizadas 
unicamente na defesa do solo pátrio, não 
querendo o ministro assumir a responsabili- 
dade da implantação da serviço militar obri- 
gatório. Nenhum corpo expedicionário cana- 
dense será enviado aa estrangeiro. 

— Pela primeira vez foram empregados, 
na segunda-feira última, com acentuado su- 
cess,o, novos bombardeiros «Dornier» contra 
a navegação britânica. 

— O Fuehrer, acedendo aos desejos de 
parte n,oruegues3, autorizou aos cidadãos de 

r:caR10CA,65 .T.22-294fi 
OS MELHORES ARTIGOS-PELOS MENORES PREÇOS 

Noruega, em idade militar, a ingressarem: 
voluntariamente nas fileiras do Exército Ale- 
mão. Até este momiento os norueguesas só- 
mente podiam inscrever-se na divisão «Nord- 
land» ou na «Legião dos Voluntários No- 
ruegueses», 

— Como primeiro telegrama de condolên- 
cias, dirigido ao marechal Pétain, por motivo 
da morte do general Huntziger e seus ofi- 
ciais, foi dado a conhecer o despacho do 
Fuehrer. 

— A câmara dos Deputados em Washing- 
ton aceitou, pela escassa maioria de 212 
contra 1Q4 votos, o projeto que modifica a 
Lei de Neutralidade dos Estados Unidos. 

— A coleta popular de 25 e 25 de outu- 
bro realizada na Alemanha deu 21 milhões 
de marcos. Esta cifra apresenta o aumento 
de um terço sôbre o total obtido na mesma 
data do' arao passado. A média «per capita» 
foi de 25 pfennig contra 19, no ano pas- 
sado. 

Dia 1í: 
— O Almirantado britânico num boletim' 

extraordinário publicou a notícia que o por- 
ta-aviões «Ark Royal» foi posto a pique no 
Mediterrâneo Ocidental por um submarino ale- 
mão. E' pela primeira vez que o sr. Chur- 
chill confessa com tanta celeridade uma gran- 
de derrota da RDyal Navy. — Noticia-se em 
Berlim que tambémi o couraçado «Malaya» 
foi severamente avariado no mesmo lugar, 
onde o «Ark Royal» foi atingido por tor- 
pedo alemão. 

— O porta-aviões «Ark Royal» deslocava 
22.600 toneladas, tendo sido lançado ao mar 
em 1937. Desenvolvia 30,7 milhas por hora, 
estava equipado com 16 canhões de 11,4 
cm., 32 canhões anti-aéreos de 4 cm. e 4 
metralhadoras anti-aéreas. O «Ark Royal» po- 
dia conduzir a bordo 74 aviões. Sua tripula- 
ção era de 1.600 homens. 

— O couraçado inglês «Malaya» desloca 
31.100 toneladas. Qualifica-se entre os melho- 
res de construção britânica, tem 193 metros 
de comprimento, desenvolvendo 25 nós. Sua 
tripulação é de 1.180 homens. Está armado 
com 8 canhões de 33,1 cm., 12 de 15,2 cm., 
8 de 10,2 cm., 4 de 4,7 om!. e 15 de 4 cmi. 
para defesa anti-aérea. O navio foi construí- 
do em 1925, sendo reformado e equipado 
com novas instalações contra torpedo em 
1936. No ano passado o «Malaya» teve de 
submeter-se a grandes reparos em estaleiros 
dos Estados Unidos. 

— Numa localidade a noroeste de Moscou, 
tropas da infantaria alemã aprisionaram um 
destacamento bolchevista, no qual figuravam 
12 moças soviéticas que imediatamente des- 

pertaram a atenção por levar as roupas mui- 
to apertadas ao corpo. As mulheres declara- 
ram, chorando, serem estudantes e terem 
sido retiradas das escolas a-fim-de seguirem 
como paraquedistas às linhas da retaguarda 
alemã. 

— Segundo notícias de Washington, as 
autoridades militares norte-americanas contam: 
com a possibilidade de que sejam instaladas 
bases ianquis na própria Inglaterra. 

— O Comissariado de Guerra Soviético 
suspendeu seus trabalhos de fortificações em 
Vladivostok, Charborovsk e Komsomolsk, no 
Extremo Oriente, devido a falta de material. 

Dia 15: 
— As Estradas de Ferro do Reich cons- 

truíram um teatro ambulante, destinado so- 
bretudo aos ferroviários que se acham no 
leste, longe de qualquer centro cultural. O 
teatro consta de um vagão ferroviário, equi- 
pado com os mais modernos requisitos técni- 
cos da arte teatral, e dispõe de poltronas 
confortáveis para os expectadores. Esse tea- 
tro atua diariamente num ponto diferente da 
frente oriental. 

— O «Giornale d'Italia» acentua que, des- 
de início das hostilidades até o fim de se- 
tembro último, a marinha e a aviação ita- 
lianas destruíram 1.193.000 toneladas de na- 
vios mercantes inimigos. 

Dia 16: 
— Milhares dos soldados bolchevistas, em 

embarcações de todos os feitios, abandonan- 
do os últimos portos da parte sul da pe- 
nínsula Criméia, procuram alcançar as 2onas 
do Cáucaso ou o litoral turco. 

— O governo turco enviou uma nota a 
Embaixada britânica, para que diminua a pro- 
paganda inglesa na Turquia, evitando sobre- 
tudo a propaganda injuriosa às potências 
amigas da Turquia. 

— O presidente do «American First Com- 
iniftee» informou que os 212 deputados que, 
na Câmara dos Estados Unidos, se pronun- 
ciaram a favor da anulação dx Lei de Neu- 
tralidade, repfesentam 45 milhões de ho? 
mens, ao passo que os 194 deputados que 
votaram, pela estricta observação da mesma 
lei, defendem os interesses de 71 milhões de 
habitantes. 

— Para levar a cabo a reconstrução dos 
territórios danificados do léste, ocupados pe- 
las' tropas alemãs, foi creado, por ordem 
do Fuehrer, um «Ministério do Reich para 
os territórios ocupados do Léste». A dire- 
ção do novo organismo administrativo cabe- 
rá ao «Reichsleiter» Alfred Rosenberg. — 
Para delegado permanente do ministro Ro- 

EumaMaraifilha 

o legitimo fogão 

"HEIDENIA" 
A GÁS DE ÓLEO CRU 

COM UMA, DUAS OU TRÊS BO- 
CAS E FORNO DE SOBREPOR 

PARA BOLOS E ASSADOS. 

Consumo de 1 litro de óleo em 7 horas 

Sem Bomba — Sem Pressão 

O máximo do conforto com o máximo da 
economia 

CONSULTEM A 

Sociedade GECO Limitada 
Rua Teofilo Otoni, 35 — Rio de Janeiro 

e as principais casas de ferragens 
ou do ramo. 

Agente em São Paulo: 
E. OLDENDORF 

Rua Senador Queiroz 192 - TeL 4-0190 

Almanaque 1942 
(Jahrbuch 1942) 

Escrito em lingua nlemã. 
"linión Germânica de Buonus Aires" 
Distribuidor único para todo o Brasil: 

L. J. Umgeher 
Rio — Rua Riachuelo 220 — Tel. 22-8866 

Comerciantes 
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senberg foi designado o «gauleiter» Alfred 
Mayer. Estarão subordinados ao «Reichslei- 
ter» os dois comissários do Reich, Hein- 
rich e Lohse, para os antigos Estados livres 
da Lituânia e Estônia. O comissário Erich 
Koch foi nomeado para a Ucrânia, eim cujo 
território fica instalada a administração dvil 
iambém da Rutenia Branca. 

— As reservas de ferro no distrito de 
Kertsch, ocupado agora mesmo pelos alemãis, 
cifram-se entre 2.700.000 e 3.500.000 tone- 
ladas. 

— O porta-aviões britânico «Argus» deu 

entrada no porto de Gibraltar, gravemente 
avariado. Esta belonave desloca 14.450 tone- 
ladas. 

Dia íl: 
— O diretor geral do arsenal da, aviação 

do Reich, o coronel-general Ernst Údet, foi 
vítima de uim grave acidente miinejando uma 
nova arma. Faleceu em consequencia dos fe- 
rimentos recebidos. O extinto nasceu a 25 
de abril de 189Ö em Frankfort sôbre o Meno 
e descendia de Huguenotes. Participou da 
Guerra Mundial como piloto de caça, conse- 
guindo abater 62 aparelhos inimigos. 

Dois Oficiais Italianos 

entraram por engano em Tobriik! 

Inlerregno iUemão na Iomega 

A gravura mostra um pescador norueguês agradecendo com uma tapada 
nas costas de um marinheiro alemão o auxilio que este lhe prestou na 
j)esca. Os soldados germânicos ajudam, nas suas horas de lazer, praseiro- 
samente, os noruegueses, grangeando assim simpatias e a confiança da 

população. 

nições marítimas e de aviadores, os alemãis 
não bancam os senhores e não olham comi 
despreso os nossos pescadores. Antes pelo 
contrário: ajudam-nos na sua tarefa, quan- 
do o serviço lhes oferece horas de folga. 
E' que os alemãis, aparentemente, não po- 
dem permanecer por muito tempo no ócio, 
sempre tem alguma coisa a fazer. Quando 
os britânicos inundavam a Noruega, proce- 
diam de modo diferente e é voz corrente 
entre o nosso povo que um inglês só pensa 
em beber whisky e tratar os «nativos» co- 
mo seres inferiores. 

Não estou fazendo propaganda alemã e 
tampouco sou vítima da mesma ou um ins- 
trumento a serviço do dr. Goebbels. Aprecio 
as coisas tal como os observo na vida diária, 
e ausculto-lhes o seu sentido e a sua ex- 
plicação razoável. Tendo sofrido bastante sob 
as operações bélicas de abril de 1940, sinto- 
me muito à vontade para falar sôbre tais 
assuntos, a começar pelo fato de que, do 
lado dos alemãis, durante aqueles dias tem- 
pestuosos, não sofri um arranhão siquer. 

Haverá descontentamento entre os norue- 
gueses sob a ocupação alemã? Esta pergun- 
ta me dirigiram do Estrangeiro, por mais 
de uma vez, evidentemente para ouvir uima 
confirmação do que vem a ser divulgado ex- 
tra-fronteiras por cidadãos noruegueses refu- 
giados e pela propaganda britânica. Pois bem, 
devo dizer que, si ha descontentamento en- 
tre nós, são seu3 agentes aqueles que, ven- 
do prejudicados os seus interesses particu- 
lares, antes tão fortemente ligados a fregue- 
ses e fornecedores ou amijos ingleses, vi- 
vem a resmungar e a queixar-se da sua 
incapacidade de adaptar-se ao novo ambien- 
te. Estes, sim, são descontentes e acusam to- 
do o mundo, especialmente os alemãis, me- 
nos a si mesmos. Eis tudo! 

No resto do povo, isto é, na grande maio- 
ria da população norueguesa, o elemento 
alemão não é visto com desagrado nemi com 
ódio. Formou-se, pelo contrário, uma atmos- 
fera de simpatia e de confiança entre mui- 
tos dos meus patrícios e os soldados da 
xW'ehrmacht», sentindo-se como o sentem to- 
dos que os vínculos raciais e humanos, en- 
tre noruegueses e alemãis, são muito mais 
estreitos e legítimos do que se julgava antes. 

E, si houve algum lamentável afastamento 
entre a gente dos dois países, devemo-lo 
iquela política partidária e plutocraticamente 
inspirada dos regimes anteriores, que não viam 
sinão interesses individuais, mesmo quando 
.estes se chocavam — às vezes violentamen- 
te — com os interesses da coletividade no- 
rueguesa. No futuro, o rumo natural da 
nossa política exterior haverá de ser Ber- 
lim, deixando Londres de figurar como a 
segunda pátria dos nossos estadistas e ho- 
mens de negócios. O caso do snr. Hambro 
(Hamburger), forte banqueiro judeu em Lon- 
dres e presidente do nosso Conselho de Mi- 
nistros, é por demais significativo para esse 
sistema falido, com cujo extermínio o povo 
noruegues lucrou muito. 

O interregno alemão na Noruega tornou-se, 
assim, uma vantagem moral e material para 
o nosso povo em geral; queira Deus que, 
quando terminar este interregno, a Noruega 
IK)ssa entrar na Nova Ordem de cabeça er- 
guida e com a conciencia tranqüila. 

pracinha, para onde se dirige o carro que 
já desperta a desconfiança das sentinelas aus- 
tralianas. 

Uma rajada de metralha passa por ema 
do carro que, entretanto já en:o:itrou a pas- 
sagem e saí, enquanto o «ghibli» redobra 
de intensidade. Este mesmo vento que es- 
teve para perde-los, ajuda a salvar os ofi- 
ciais, pois os tiros dos australianos não con- 
seguem acertar no carro, camuflado no meio 
d^ tempestade de areia. 

O tenente já reconheceu o caminho que 
conduz ás posições dos alemãis, onde são 
acolhidos com uma saraivada de balas. Gri- 
tos, sinais e, afinal, a fuzilaria ' pára de re- 
pente. 

Um oficial alemão pergunta: 

Por Aale Gulbransson, periodista noruegues 
Especial para «Aurora Ilustrada» 

Oslo, setembro — (Por via aérea) — Mui- 
to se tem falado, ultimamente, no Estran- 
geiro, sôbre a atuação das tropas de ocu- 
pação alemãs em nosso país nordico, e al- 
guns amigos meus, entre os quais dois fran- 
ceses, perguntaram-me nas suas cartas, si 

captivantes e totalmente diferentes dos modos 
britânicos, que a nossa população conheceu 
a fundo antes do embarque precipitado em 
Andalsnes. Os soldados não devem nada a 
ninguém, pagam sem' discutir, não molestam 
as nossas mulheres e não atravessam a rua 
com o sinal de trafego fechado. 

Nas regiões costeiras, onde existem guar- 

O capítulo ''Cossak" 

o comunicado sôbre o afundamento do 
.destróier inglês «Cossak» não foi publicado 
com a usual laconicidade mas de parte bri- 
tânica acrescido de comentários referentes à 
heróica luta e afundamento da belonave e 
sua tripulação. 

Indubitavelmente, onde que que, na de- 
fesa da pátria, tombem soldados, amigos ou 
inimigos, a sua morte deve fazer calar a 
inimizade e serem postas de lado simpatias 
ou antipatias. Na guerra atual conseguiu o 
destróier «Cossak» um nome pouco glorio- 
so quando no começo do an3 de 19Í3, num 
fiorde da Noruega, portanto diretamente nas 
imediações da neutral costa norueguesa, ata- 
cou o vapor alemão «Altmark», totalmente 
-desarmado e por isto mesmo incapaz de 

qualquer defesa. De bordo do destróier in- 
glês foram alvejados com tiros de armas 
manuais e dt metralhadoras os indefesos tri- 
pulantes alemãis, parte deles ainda a nadar 
nas águas do fiorde, outra já em terra, sen- 
do feridos ou mortos numerosos deles. O 
incidente não é i'iniro nns anais da história 
naval inglesa. Na passada Guerra Mimdial 
casos idênticos houve, como os do «Bara- 
long» e do «King Stefen». 

Em ambos estes casos, queremos mencioná- 
lo aqui, procurou, depois da Grande Guer- 
ra, distanciar-se decld.damente a oli:ialidade 
da Royal Navy. Merecendo destaque por 
parte inglesa, precisamente agora, o afunda- 
mento desses barcos, visa-se indubitavelmen- 
te trazer de novo à memória o covarde ata- 

que, e morticínio, praticado no caso do «Alt- 
mark» e seus tripulantes, um ataque que 
inquestionável e confessadamente foi levado 
a efeito por" ordem direta de autoridades 
londrinas competentes. 

Mais um capítulo negro da história na- 
val inglesa foi encerrado pelas ondas do 
Oceano. O anais da história mundial, porém, 
que registram os feitos bons e os maus e 
cujo juízo não sofre a in/luencla dis pai- 
xões e dos interesses políticos do momen- 
to, não só não estão encerrados mas liga- 
rão sempre ao nome do «Cosíak» um exem- 
plo exepcionalmente lamentável de desvio hu- 
mano e de política britânica. 

Dois oficiais italianos, um major e um 
tenente, sairam-se de uma aventura, que só 
a presença de espírito do tenente fez com 
■que não se transformasse em desastre. Aus- 
tralianos capturados, vários dias depois, con- 
firmaram o fato extraordinário: dois oficiais 
italianos haviam penetrado em Tobruk, a ci- 
dadela líbica ocupada pelos ingleses e atual- 
mente cercada pelas forças do Eixo. 

Um carro militar, camuflado, percorria um 
trecho de deserto fronteiro ás fortificações 
de Tobruik. Seguia, para se orientar, o fio 
telegrafónico quando o terrível vento saha- 
riano, o «ghibli» começou a soprar com vio- 
lência, tornando o caminho invisível. 

Depois de várias horas de luta, o moto- 
rista declara aos oficiais que não tem mais 

Na frente de Tobruk os caminhos do deserto são apenas assinalados 
pela série infindável de postes telegráficos, cujos fios servem também co- 

mo auxiliares de orientação. 

confiança em si para seguir naquele inferno 
de areia. O tenente então, toma o volante 
e o carro segua, mesmo assim, sem orienta- 
ção, pois ninguém possue uma bússola. Pou- 
co depois, o major divisa o fio telegráfioo 
R manda seguir o caminho que deverá con- 
duzir á central telefônica. 

O «ghibli» continua a soprar com vio- 
llencia. Aqui há um buraco, mais para lá 
lUm amontoado de aram,e farpado, onde se 
ipercebe uma abertura. 

Vamos adeante — ordena o major — em^ 
lUm lugar qualquer devemos encontrar sol- 
dados italianos ou alemãis. 

Mais de meio quilômetro é percorrido, 
«juando, de repente, o tenente mostra ao 
major um fosso anti-tank de feitio miuito 
diferente dos que constroem as tropas do 
íEixo. Sem dúvida, é do inimigo! Percebem- 
se até taboas que servem de ponte. O Car- 
ito mete-se peK) caminho e os oficiais tiram 
as túnicas e os capacetes que os identifica- 
riam como inimigos. 

O plano está feito: o tenente fala per- 
feitamente inglês e tenta a aventura des- 
esperada, entrando por uma estrada que li- 
ga as duas «casamatas» colocadas nas ex- 
tremidades do longo fosso de defesa. 

Gr,upos de soldados australianas, com o 
característico chapéu de «cow-boy», ficam ma- 
ravilhados ao ver o carro passar com tanta 
segurança por eles e ouvir a voz do tenente 
que os saúda com um «Hallo, boys» cheio 
de camaradagem e respondem «good bye» 
enquanto o major procura descobrir um pon- 
to para sair do fortim. A esquerda há uima 

— Que estavam fazendo no fortim ini- 
migo? 

— Estavamos de patrulha. 
— Nunca vi um major fazer patrulha — 

retruca zombeteiro o oficial teuto. 
— E tenho certeza que nunca mais a 

faremos outra vez!, excláma o major entre 
as risadas dos presentes. 

Um copo de bom vinho gelado e um'brin- 
de á amizade italo-alemã, foi o fimi da aven- 
tura. 

lhes poderia dizer algo sôbre a Noruega 
de hoje, sob a ocupação germânica. Parecia- 
me que esperavam ouvir episódios «sul ge- 
neris», lamúrias sôbre o «jugo alemão» ou 
coisas semelhantes. Tive de decepcioná-los 
desta vez, porque não vejo nada com que 
possa satisfazer tal curiosidade. Os noruegue- 
ses não sentem de forma algum.a um «jugo 
alemão» a lhes pesar sôbre o3 hombros, sen- 
tem, sim, que a Noruega passa atualmente 
por um estado de transição, igual ao que se 
observa no mundo inteiro. 

Que este estado de transição não seja 
comodo ou comparável ao estado de paz, 
é compreensível. As tropas de ocupação ale- 
mãs no nosso país não são sireão a expres- 
são externa da metamorfose universal e a 
Noruega nunca fez questão de ser posta à 
margem dos acontecimentos, nem em dias 
bons e tampouco em dias sombrios. 

Antes de mais nada devo dizer que em 
Oslo, Bergen ou Narvik quasi não se no- 
tam elementos militares germânicos. As ma- 
neiras discretas dos oficiais alemãis, onde 
quer que estes sejam vistos em público, são 

Buracos na areia, ocultam, na frente de Tobruk, postos de comando, 
ninhos de metralhadoras ou' entradas secretas de fortins. 
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Rudolf Kirchner cantou no Rio 

Rudolf Kirchner, o conhecido bai- 
xo que por várias vezes canlou no 
Brasil, fez-se ouvir no dia 13 de no- 
vembro num Recital de Canto que 
teve lugar na Escola Nacional de 
Música no Rio de Janeiro. Da pri- 
meira parte do programa constava 
a canção «xAbendlandscliaft» — Pai- 
sagem ao entardecer — da lavra de 
Georg Hering, o regente de orques- 
tras, pianista e compositor consa- 
grado na Capital Federal e conhe- 
cido pelas suas criações musicais. 
A canção, de singela mas encaiila- 
dora melodia, e a congenialidade 
com que foi fixado o modo de sen- 
tir eichcndorffiano, agradou-nos so- 
bremodo. Também a parte de pia- 
no prende, cativa pela harmonia e 
ritmo. A canção foi por nós ouvida 
pela primeira vez e constituiu uma 
agradável surpreza musical. Forte 
impressão deixou também a «Mai- 
naclit» — Noite de Maio — de 
Rrahms, cantada na parte dos «Lie- 
der». 

Na terceira parte do programa da 
noite mostrou-se a violinista Enau- 

ra de Melo de uma consumada com- 
preensão musical na execução da 
sonata para violino op. 162, de Schu- 
bert. A artista é mestra dos tons ma- 
ravilhosos e cristalinos e de técnica 
fluente, destacando-se a perfeição da 
sua técnica e acabada execução em 
conjunto com o pianista no trecho 
do sclierzo. 

A parte final do programa esteve 
a cargo de Rudolf Kirchner, com 
algumas canções menos conhecidas. 
Ouviu-se também uma «Ballade vom 
Floh» — Balada da Pulga — de 
Moussorgski, que talvez mais agra- 
dou pela fina arte do cantor do que 
pelo valor musical da composição. 

Dado o programa de caráter todo 
especial e organizado para a noi- 
tada, teve o Recital de Canto uma 
boa concorrência de ouvintes. 

A Exposição Imma Snlhnr 
na Capílal Federal 

A pintora, Imma Suther, residente 
em São Paulo, expoz na semana 
passada no salão da Sociedade Sul- 
Riograndense alguns dos seus qua- 
dros a óleo assaz expressivos das 
impressões que a artista recebeu na 
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Redigiao por Erich Eliskases. 

Partida N.» 2 
Defesa Merano 

Do Torneio Inlernacional realizado 
etn Águas de São Pedro, 

5.a Rodada, 8 de Julho de 1941. 
Brancas Pt elas 

E. Eliskases L. Engels 
1) P4BD C3BR 
2) C3BD P3B 
3) P4D P4D 
4) C3B P3R 
5) P3R CD2D 
6) B3D PXP 
Com êste lance inicia-se a defesa 

mencionada que conduz a um jogo 
hiui complicado. 

7) BxB P4CD 
8) B3D P3TD 
9) P4R! P4B 

10) P5R PxP 
11) CXPC! PyC 
12) PxC D3C! 
Tudo isto constitue parte da teo- 

ria de abertura. 
13) PxP BxP 
14) D2R   
E' de se considerar 14) P4CD pa- 

ra impedir C4B. 
14)   P5C! 
15) 0--0 C4B 
16) B5C-L ■ RIB 

As negras renunciam voluntaria- 
mente ao roque, porque querem le- 
var a efeito um ataque com todas 
as pecas. 
17) ÍMBR T4T 
18) B4B B2C 

191 TDIB TIC 

Cliegou a crise. As brancas teem 
que jogar com muita energia se que- 
rem deter o ataque ameaçador. 
20) P3TD1   
Ameaça agora 21) PxP, DxP; 22) 

B2D. 
20) ..... P6D! 
Se 20   PxP, segue unja inte- 

ressante combinacão: 21) P4CD!. 
DXP; 22) B6D+, RIR; 23) BxPI!, 
PXB; 24) TxC, R2D: 251 C5C, RxB; 
26) TxT, DxT; 27) DxP+ e as 
brancas ganham. 

21) BxPD bxp: 
22) B6T+ R2R 
Melhor seria 22)   B2C. 

23) PXP BxT? 
Com 23) ..... CXB; 24) PxT, 

CXT; 25) BXC, D3B; 26) BxB, 
DxC;27) Dxi), BXD as negras hou- 
vessem tido boas perspectivas de 
empate peios bispos de diferentes 
cores. 
24) PxT . D3B 
25) TxB DxC 
26) DxD BXD 
27) BIB!   
Possumdo um peão a mais e me- 

lhor posição, devem as brancas ga- 
nhar. 
27)   C2D 
28) T3B B4D 
29) P3B C4R 
30) B2R TITD 
31) P6T C3B 
32) B3R TICD 
33) B3D P4B 
34) P7T TITD 
35) B5B-]- R2D 
36) T3T R2B. 
37) T4T! ..... : 

Não há defesa suficiente contra 
a ameaça 38) T4TR. 
37)   " C4R 
38) B2R TI BD 
39) T4T RID 
40) B6C+ RIR 
41) TXP T8B+ 
42) R2B C2B 
431 P4B T7B 
44) R3R C3D 

Se 44)   RIB, ganha 45) 
B5TR!, C3D; 46) P8T: D+, 
BxD; 47) T8T+-, R2R;. 48) TxB, 
C5BB+; 49) ■R3D, CXB; 50) 
T7T+. 
• 45) P8T:D^ BxD 
46) T8T-j- abandonam. 

Esta partida foi a única que 
Engels perdeu neste certame. 

Noticiário 

O torneio do grupo de enxa- 
dristas da colônia alemã já men- 
cionado em nossa edição ante- 
rior está concluído no Grupo A. 
São, estes os resultados após a 
ll.a rodada: 

Erw. Harkensee 9 1/2 pontos, 
E. Poniewas 8 1/2, Hans Lueth- 
ge e H. Wenger 8, Ad. Wilhelm 

6, H. Heerbach e J. Schupp 4 1/2, 
G. Harhaus e G. Fats 4,- E. Kurp- 
juweit 3 1/2, K. Emmon 3, Th. Sau- 
ter 2 1/2 pontos. 

O Grupo B tem de realizar mais 
duas noitadas. Eis os resultados 
deste Grupo após a ll.a rodada: 

Schauenburg 10 pontos, Stegemann 
9, Tschirk e Pfeiffer 7 1/2, Brsn- 
ner 7, Kolberg 6 1/2; Struwe e 
Giese 6, Ludwig 5. Hippel 4 1/2, 
Wessinger e Schneider 3, G. Pfeif- 
fer 1, Lolze O pontos. 

contemplação de paisagens brasilei- 
ras e reprodutores da luz e da lar- 
gueza que caraterizam os nossos es- 
paços pátrios. A jovem artista, ten- 
do-se iniciado aqui com os seus tra- 
balhos como autodidata, dá provas 
de um modo de ver todo pessoal e 
de prender com sentimento as for- 
mas divisadas ení paragens estra- 
nhas. De prefere,ncia enjre os qua- 
dros de aspectos amplos e nos de 
natureza morta — tão preferidos 
pelas pintoras — encontram-se al- 
guns traballios belíssimos a exterio- 
rizar acentuadas dotes artísticos, 
mais que nos de personagens. 

O Chapéu Florenlíno 
(Cine Rosarto) 

A película alemã da emprêsa «Ter- 
ra^ — «O Chapéu Florentino» — 
fixa aspectos fíhnicos modernos ob- 
tidos sob a hábil direção de cena 
de Wolfgang Liebeneiner. O discur- 
so da figura principal — Heinz 
Ruehmann, num papel cômico cujo 
desempenho lhe é tudo peculiar — 
dirigido abruptamente ao público 
em meio à ação e a cena burlesca 
dos beijos entre parentes represen- 
tam idéias novas e grotescas. «Mi- 
lieu.» e ação, quanto à mímica forte- 
mente expressiva e quanto aos ca- 
rateristicos extravagantes, lembram 
os primeiros tempos do desenvolvi- 
mento da arte cinematográfica ale- 
mã; o rememorar irônico desses 
tempos históricos do filme foi por 
certo um dos pontos que teve em 
mira o diretor de cena. 

Saráu Musical 
in memoriam W. A. Mozart 

O nome de Mozart, nos 150 anos 
que se passaram desde a sua morte, 
tornou-se símbolo da tradição mu- 
sical. Lembram-se desse gênio, mes- 
mo nesta época agitada, todos os 
amantes de boa música. Não há, 
entretanto, expressão mais profunda 
e mais convincente do respeito pela 
sua obra imortal do que a interpre- 
tação conscienciosa de algumas pá- 
ginas mestres do grande compositor. 
O afamado quarteto Fritzsche em 
colaboração com a exímia pianista 
Antonietta Rudge e o apreciado ar- 
tista Amadeu Barbi pretende realisar 
um saráu musical comemorando a 
passagem do falecimento de Mo- 
zart, e tendo escolhido o salão Ger- 
mánia na rua Dom José de Barros 
n.o 296 para o seu concêrto de câ- 
mara a realisar-se no 'dia 2 de die- 
zernbro. Os cultos concertistas cuja 
competência já se revelou em nume- 
rosos concêrtos anteriores prestam, 
destarte, uma homenagem justa e 
sincera a um gênio mundialmente 
reconhecido. Nos moldes despreten- 
ciosos e tão íntimos do quarteto de 
cordas e da música de câmara re- 
velar-se-ão todas as subtilezas de 
estilo apresentando o quarteto Fritz- 
sche aos seus ouvintes a obra de 
Mozart na sua ingênua delicadeza 
e transparência. O concêrto anun- 
ciado vai constituir pelo seu mo- 
tivo sagrado e pelas sublimadas qua- 
lidades dos artistas executantes um 
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Uma ealorosa» recepção preparada para eventuais tentativas de incur- 
sões marítimas ou de desembarque. A totalidade da costa do Allântico está 
de tal maneira garantida pelas tropas do Reicli, que quaisquer planos de 
invasão continental estão destinados a um fracasso irremediável. Onde a 
costa apresenta fáceis possibilidades de desembarque, a margem oceânica 

foi protegida com espessas cercas de arame farpado. 

Indicador de caminho, que soldados 
alemãis rizeram presente ao seu ge- 

neral. 

Condenação de policiais poloneses pelos assassínios bestiais por êles co- 
metidos. Depois de uma sessão que durou dez dias, o Tribunal Espe- 
cial de Posen proferiu a sentença, no processo contra 28 funcionários 
de Polícia poloneses acusados de delitos graves contra alemães indefesos 
por êles conduzidos, no início da i campanha da Polônia, ao longo de 
um trajelo de 250 quilômetros, de Gnesen para Varsô-via. Esses fací- 
noras sem entranhas assassinaram, em caminho, centenas de alemãis. — 
Vemos aqui, da direita para a esquerda, ostentando os números de iden- 
tificação 1 e 2, os principais culpados, respectivamente, Casimir Nie- 

wiarowske, ex-capitão de Polícia e Blotny, ex-sargento. 

Também os valões cerram fileiras 
para dar combate ao inimigo uni- 
versal. Posto de alistamento em Bru- 
xelas, ao qual afluem voluntários 
dispostos a lutar contra o inimigo 
mortal da cultura e da civilização. 

O presidente Carmona visitou os 
Açores, afim de inspecionar as res- 
pectivas obras de defesa. Vemos aqui 
o cliefe de Estado português em pa- 
lestra com o comandante das Forças 

Armadas lusas em HorCa. 

Peixes conseguidos numa pescaria realizada pelos próprios soldados ale- '■ 
mãis constituirão um petisco agradável. 

Alraz da frente africana. — Sendo proibido beber água não fervida, as 

cozinhas de campanha estão sempre ocupadas no preparo de chá e de ca- 
fé para os soldados da «Wehrmacht». 
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A lESPlIEMMDA SIEMAMA O A 

AEMOMAUTllCA BMASIIIlLlEnRA 

(Vide texto na página 13.) 

O Presidente e o Ministro da Aeronáutica passam em revista uma for- 
mação de futuros aviadores da arma aérea brasileira. 

Um pai-aquedista preso a dois para quedas. Enquanto os paraquedas 
descem, correm os espectadores para o local da aterrisagem. 

Joaninha Castillo, jovem paraquedista brasileira, junto 
a uma das afamadas máquinas Buecker-Jungmann. 

O ministro Salgado Filtio entra jovens áviadoras brasileiras 

Mme. Prado, que com seu' avião tomou parte na 
Semana da Asa. 

Prinieira descida em paraquedas no Aero Club de Taubaté 
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